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I.  CENÁRIOS DO MERCADO PARA O ENSINO SUPERIOR 

Os  indicadores  econômicos  e  sociais  em  análise  no  presente  estudo,  consideram  em 
especial,  o  Estado  de  Santa  Catarina,  mais  especificamente  a  capital,  Florianópolis, 
correlacionando­a  às  principais  variáveis  sociais  e  econômicas  nacionais.  Ressalta­se  que  as 
informações  em  análise,  baseiam­se  em  dados  disponíveis  nos  principais  institutos  de 
pesquisas socioeconômicas do país, referendados no documento. 

1.  Fatores Macroeconômicos 

1.1  Conjuntura Econômica 
O Estado de Santa Catarina está  localizado na região sul do Brasil, sendo o vigésimo 

maior Estado brasileiro e o décimo primeiro mais populoso, além de ser o nono Estado mais 
povoado, no qual a religião predominante é o catolicismo. 

As dimensões territoriais abrangem a área de 95.346 km², sendo pouco maior do que a 
Hungria,  limitadas  aos  estados  do  Paraná  (ao  norte)  e  Rio Grande  do Sul  (ao  sul), Oceano 
Atlântico (a  leste) e a Argentina (a oeste). A costa oceânica tem cerca de 450 km, ou seja, 
aproximadamente metade da costa continental de Portugal (943 km). 

Florianópolis,  capital  e  sede  de  governo  está  localizada  na  Ilha  de  Santa  Catarina. 
Inteiramente ao sul do Trópico de Capricórnio e  localizada na zona temperada meridional. O 
Estado possui clima subtropical variando de acordo com o relevo regional, sendo que no oeste 
e planalto serrano é relativamente comum a ocorrência de geadas e neve, enquanto no litoral, 
o clima é mais quente podendo atingir altas temperaturas durante a temporada de verão. 

Em  termos  históricos,  a  colonização  do  Estado  de  Santa  Catarina  foi  largamente 
efetuada  por  imigrantes  europeus:  os portugueses  açorianos  colonizaram o  litoral  no  século 
XVIII; os alemães colonizaram o Vale do Itajaí, parte da Região Sul e o norte catarinense em 
meados do século XIX e os italianos colonizaram o sul do Estado, no final do mesmo século. 

O oeste catarinense foi colonizado por gaúchos de origem italiana e alemã na primeira 
metade do século XX. Os índices sociais do Estado situam­se entre os melhores do país. Santa 
Catarina  é  o  sétimo  estado  mais  rico  da  Federação,  com  uma  economia  diversificada  e 
industrializada.  Importante  polo  exportador  e  consumidor  e  um  dos  responsáveis  pela 
expansão econômica nacional, ao responder por 4% do produto interno bruto do país. 

A economia de Santa Catarina é diversificada e equilibrada, pois das diversas atividades 
produtivas  desenvolvidas  na  região,  nenhuma  contribui  com  mais  de  20%  para  o  PIB  do 
estado. Santa Catarina é o quinto estado mais rico do Brasil. 

As  principais  atividades  desenvolvidas  são  industriais,  agrícolas  e  de  extrativismo 
mineral. O turismo também apresenta influência na economia. A agroindústria se sobressai em 
relação às demais, já que articula o setor industrial ao setor agrícola. 

• Setor  agrícola: milho,  arroz,  alho,  fumo,  feijão, mandioca,  banana,  cebola,  trigo, 
tomate, aveia, cevada, uva, batata inglesa e maçã (o Estado é responsável por mais 
da metade  da  produção  brasileira). A  pesca  industrial,  realizada  em  larga  escala, 
oferece camarão e outros frutos do mar. A produção de mel também é significativa, 
assim como a grande área de reflorestamento, que objetiva a produção de celulose 
e papel. 

• Setor agroindustrial: a criação de suínos e a avicultura movimentam a agroindústria 
catarinense. O Estado é o maior exportador de carne suína e frango, tanto que as 
duas maiores empresas são a Perdigão e a Sadia. O desenvolvimento de frigoríficos 
especificamente para o processamento da carne suína, assim como a produção de 
milho para a produção da ração dos porcos fez este setor ter um forte crescimento.
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• Indústria:  as  indústrias  instaladas  atendem  diversificadas  áreas.  Destacam­se  as 
indústrias  têxteis  e  de  produção  de  cerâmicas  (expostas  inclusive  no  exterior). 
Máquinas, equipamentos, autopeças, produtos plásticos e eletrodomésticos também 
são produzidos no Estado, além da produção de móveis de madeira de pinho. 

• Extrativismo: as reservas mais significativas de Santa Catarina são de carvão, sílex, 
argila, bauxita, quartzo, pedras semipreciosas, além de petróleo e gás natural. 

• Turismo:  o  litoral  catarinense  caracteriza­se  pelo  verão  com  altas  temperaturas, 
atrai  turistas  de  diferentes  partes  do  Brasil  e  dos  países  vizinhos  tendo  como 
principal destino o Balneário Camboriú. A região serrana é visitada por  turistas no 
inverno, sobretudo nas cidades onde ocasionalmente neva. Ocorrem também festas 
como a Oktoberfest e a Fenarreco. 

Os  primeiros  habitantes  da  região  de  Florianópolis  foram  os  índios  tupis­guaranis. 
Praticavam a agricultura, mas tinham na pesca e coleta de moluscos as atividades básicas para 
sua  subsistência.  Os  indícios  de  sua  presença  encontram­se  nos  sambaquis  e  sítios 
arqueológicos cujos registros mais antigos datam de 4.800 A.C. 

A cidade, ao entrar no século XX, passou por profundas transformações, sendo que a 
construção  civil  foi  um  dos  seus  principais  suportes  econômicos.  A  implantação  das  redes 
básicas  de  energia  elétrica  e  do  sistema  de  fornecimento  de  água  e  captação  de  esgotos 
somaram­se  à  construção  da  Ponte  Governador  Hercílio  Luz,  como marcos  do  processo  de 
desenvolvimento urbano. 

Hoje, a área do município, compreendendo a parte continental e a ilha, encampa 433 
km 2 , com uma população de 409.902 habitantes, segundo projeções do Target 1 – 2009. Fazem 
parte do Município de Florianópolis os seguintes distritos: Sede, Barra da Lagoa, Cachoeira do 
Bom Jesus, Campeche, Canasvieiras, Ingleses do Rio Vermelho, Lagoa da Conceição, Pântano 
do Sul, Ratones, Ribeirão da Ilha, Santo Antônio de Lisboa e São João do Rio Vermelho. 

A  capital  do  Estado,  Florianópolis  tem  sua  economia  alicerçada  nas  atividades  do 
comércio, prestação de serviços públicos, indústria de transformação e turismo. Recentemente 
a  indústria  do  vestuário  e  a  informática  vêm  se  tornando  também  setores  de  grande 
desenvolvimento. 

Dentre os atrativos turísticos da capital salientam­se hoje, além das magníficas praias, 
as  localidades  onde  se  instalaram  as  primeiras  comunidades  de  imigrantes  açorianos,  como 
Ribeirão da Ilha, a Lagoa da Conceição, Santo Antônio de Lisboa e o próprio centro histórico da 
cidade de Florianópolis. 

A  tabela  a  seguir,  apresenta  a  formação  do  PIB  segundo  o  valor  agregado  –  Brasil, 
Santa Catarina e Florianópolis e o percentual de participação em relação ao total. 

1 Informações segundo o IPC Target 2009.
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Tabela 1. Produto interno bruto – Brasil, Santa Catarina e Florianópolis em 2006. 

Localidade /  Valor agregado  Valor do PIB – 2006 (em mil R$)  ∆%  

Brasil  1.842.252.999  100%  

Agropecuária  105.163.000  5,7% 

Indústria  539.315.998  29,3% 

Serviços  1.197.774.001  65,0% 

Santa Catarina  74.560.669  100%  

Agropecuária  6.225.443  8,3% 

Indústria  25.317.920  34,0% 

Serviços  43.017.306  57,7% 

Florianópolis  5.446.613  100%  

Agropecuária  25.006  0,5% 

Indústria  761.783  14,0% 

Serviços  4.659.824  85,6% 

Fonte: IBGE, 2009. 

1.2  Contexto Demográfico 

Em  relação  ao  contexto  demográfico,  a  área  de  abrangência  do  Estado  de  Santa 
Catarina ocupa 1,1% do território nacional com 95.346 Km 2 , dos quais a capital, ocupa 433 
Km 2 (0,5% do território estadual). 

A população estimada de Santa Catarina para o ano de 2009 alcançou 6,1 milhões, dos 
quais  82,9%  residem  em  área  urbana,  segundo  dados  do  IPC  Target.  Em  Florianópolis,  a 
população alcançou 409 mil habitantes, representando 6,7% do total da população estadual, 
da mesma forma, este contingente populacional é altamente urbanizado, pois 99,4% residem 
na área urbana da capital do Estado. 

O perfil  populacional,  em  relação ao  sexo, apresenta o predomínio do  sexo  feminino, 
tanto  na  totalidade  do  Estado  (50,5%),  quanto  em  relação  à  totalidade  de  Florianópolis 
(52,2%). No âmbito nacional, a proporção de mulheres alcança 51,1% do total da população. 

Quanto  à  idade,  observa­se  que  tanto  no  âmbito  nacional,  quanto  no  estadual  e 
municipal, o que prevalece é a faixa etária de pessoas com 30 a 49 anos. No Estado de Santa 
Catarina,  a  proporção alcança 30,8% e na capital  32,6%. Nota­se  que  a  representatividade 
das  faixas  etárias  dos  20  a  29  anos  e  dos  30  a  49  anos,  alcança  51,7%  da  população  de 
Florianópolis. 

Os índices de alfabetização em 2009 alcançaram 87,2% da população (Santa Catarina). 
Na capital, o índice foi de 89,9%, superior à média nacional, que chegou a 80,3%. Da mesma 
forma,  outro  aspecto  preponderante  é  a  densidade  demográfica  de  Florianópolis,  que  se 
equivale ao patamar de aproximadamente 945 habitantes por km 2 . 

A  tabela  a  seguir,  apresenta  os  dados  populacionais  do  Brasil,  Santa  Catarina  e 
Florianópolis, segundo estimativas do IPC Target 2009.
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Tabela 2. População – Brasil, Santa Catarina e Florianópolis, 2009. 

Brasil  Santa Catarina  Florianópolis 
População 

Dados  (% )  Dados  (% )  Dados  (% ) 

Área (km 2 )  8.502.015  ­  95.346  1,1%   433  0,5%  

População  191.480.620  ­  6.118.743  3,3%   409.902  6,7%  

Urbana  159.434.495  83,4%  5.071.018  82,9%  407.599  99,4% 

Rural  32.046.125  16,6%  1.047.725  17,1%  2.303  0,6% 

Gênero 

Homens  93.962.758  48,9%  3.029.242  49,5%  195.939  47,8% 

Mulheres  97.517.862  51,1%  3.089.501  50,5%  213.963  52,2% 

Faixa Etária 

0­4 anos  15.794.645  8,3%  441.137  7,2%  29.630  7,2% 

5­9 anos  17.258.570  8,9%  499.256  8,2%  27.628  6,7% 

10­14 anos  16.805.554  9,1%  522.746  8,5%  29.935  7,3% 

15­19 anos  16.481.937  9,2%  522.453  8,5%  33.970  8,3% 

20­29 anos  34.846.802  18,2%  1.084.091  17,7%  78.244  19,1% 

30­49 anos  54.254.264  27,8%  1.883.635  30,8%  133.442  32,6% 

Mais de 50 anos  36.038.848  18,4%  1.165.425  19,0%  77.053  18,8% 

Alfabetizada  154.801.738  80,3%   5.337.578  87,2%   368.368  89,9%  

Crescimento demográfico (%  a.a.)  1,19  1,49  2,38 

Densidade demográfica (hab/ km 2 )  22,52  64,17  945,96 
Fonte: IPC – Target, 2009. 

2.  Fatores Microeconômicos 

2.1  Domicílios Urbanos e Classe Social 

Definido  como  grupo  ou  camada  de  pessoas  numa  sociedade  estratificada,  o  termo 
classe social 2  caracteriza­se pelo nível de vida, direitos ou privilégios e em especial, pelo papel 
que desempenha na produção econômica. 

A  classificação  da  ABEP 3  –  Associação  Brasileira  de  Estudos  Populacionais  segue  o 
critério  padrão  de  classificação  econômica  brasileira  (CCEB­2009).  Este  padrão  delimita  e 
subdivide essas classes sociais no padrão alfanumérico: 

Tabela 3. Classes por renda – Brasil, 2009. 

Classes (CCEB­2009)  Renda Familiar Média 

Classe A1  R$ 14.400,00 
Classe A2  R$ 8.100,00 
Classe B1  R$ 4.600,00 
Classe B2  R$ 2.300,00 
Classe C1  R$ 1.400,00 
Classe C2  R$ 950,00 
Classe D  R$ 600,00 
Classe E  R$ 400,00 

Fonte: TARGET – Brasil em Foco 2009. 

A  partir  dessa  classificação,  o  número  de  domicílios  urbanos  em  Santa  Catarina 
correlacionados à faixa de renda da população, alcança aproximadamente 383 mil residências 
à classe social predominante, a C1 (24,4% da população estadual). Em seguida, a classe B2 
(21,5%) e a C2 (21,1%) são as que detêm maior representatividade. 

2 Dicionário eletrônico Houaiss versão 1.0. 
3 Critério Padrão de Classificação Econômica Brasil/2008 elaborado em Junho/07, em vigor desde Janeiro/08.
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Especificamente, em Florianópolis, nos mais de 135 mil domicílios, a classe social B2 é 
a  que  apresenta  maior  representatividade  (25,0%),  seguida  da  classe  C1.  No  contexto 
nacional,  a  classe  social  C1  apresenta  maior  predominância  (24,5%)  e  a  classe  C2  com 
(23,9%).

A tabela a seguir, apresenta detalhadamente os números de domicílios urbanos (Brasil, 
Santa Catarina e Florianópolis) e o enquadramento, segundo a faixa de renda da população. 

Tabela 4. Domicílios urbanos por classe social – Brasil, Santa Catarina e Florianópolis, 2009. 

Faixa de Renda  Brasil  Santa Catarina  Florianópolis 

A1  274.402  0,6%  9.954  0,6%  1.890  1,4% 

A2  2.059.515  4,4%  74.124  4,7%  14.176  10,5% 

B1  4.289.468  9,2%  169.312  10,8%  21.778  16,1% 

B2  8.414.649  18,0%  338.203  21,5%  33.852  25,0%  

C1  11.439.259  24,5%  383.406  24,4%  30.108  22,2% 

C2  11.156.046  23,9%  331.884  21,1%  18.754  13,9% 

D  8.333.366  17,8%  247.917  15,8%  14.010  10,3% 

E  750.479  1,6%  16.599  1,1%  838  0,6% 

Total  46.717.184  1.571.399  135.406 

Fonte: IPC – Target, 2009. 

2.2  Potencial de Consumo – Brasil, Santa Catarina e Florianópolis 

Outro aspecto em análise no presente estudo é o índice de potencial de consumo (IPC), 
em  comparação  a  média  nacional.  Este  indicador  traduz­se  da  participação  percentual  no 
potencial total de consumo da população. Considerando que o potencial de consumo nacional é 
de  100%,  o  indicador  estabelece  o  índice  de  participação  relativa  de  Santa  Catarina  e 
Florianópolis. 

A tabela a seguir, destaca o índice IPC e o consumo per capita do Brasil, Santa Catarina 
e Florianópolis, no ano de 2009. 

Tabela 5. Índice IPC – Brasil, Santa Catarina e Florianópolis, 2009. 

CONSUMO  Brasil  Santa Catarina  Florianópolis 

Índice Potencial de Consumo  100  3,63201  0,36839 

Consumo per capita urbano  R$ 11.114,67  R$ 12.339,32  R$ 16.814,91 

Consumo per capita rural  R$ 2.998,21  R$ 4.962,99  R$ 4.747,44 

Fonte: IPC – Target, 2009. 

Em  Santa  Catarina,  o  IPC  alcança  o  índice  3,63,  que  representa  a  proporção  cada 
R$100,00  gastos  na  economia  brasileira,  R$  3,63  são  gastos  no  estado  catarinense.  Já  o 
consumo per capita da população urbana alcançou a média de R$12.339,32 ao ano. 

Na capital, a estimativa propõe que para cada R$100,00 gastos na economia brasileira, 
R$  0,36  são  gastos  em  Florianópolis,  enquanto  o  consumo  per  capita  de  R$16.814,91, 
posiciona­se acima da média brasileira e estadual. 

A análise do percentual de consumo e despesas da população urbana de Florianópolis, 
considerando a faixa de renda, demonstra que a classe predominante – B2, despende a maior 
parte da remuneração com a modalidade manutenção do lar (26,7%) e em seguida, em gastos 
com outras despesas (23,0%) e alimentação no domicílio (15,0%). 

Sob a ótica do consumo e despesas, a modalidade matrículas e mensalidades posiciona­ 
se na 8ª posição no rol de prioridades da população de Florianópolis, já que despende 2,4% da 
renda na modalidade.
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As classes sociais A1 e A2 são as que despendem maior parte da renda em relação às 
despesas  com matrículas  e mensalidades,  4,3% e 3,9%,  respectivamente. Sob  esta mesma 
ótica, o perfil socioeconômico da  região em  relação à educação apresenta­se  fragmentado e 
desigual.

A  tabela  a  seguir,  detalha  em  percentuais,  o  consumo  e  despesas  da  população, 
estratificada por classe social, no município de Florianópolis em 2009. 

Tabela 6. Consumo e despesas da população urbana – Florianópolis, 2009. 

Classes 
Florianópolis 

A1  A2  B1  B2  C1  C2  D  E 
Total 

Alimentação no domicílio  4,6%  7,1%  12,4%  15,0%   15,9%  17,7%  21,0%  22,4%  11,8% 

Alimentação fora do domicílio  2,8%  4,1%  4,5%  3,7%   4,3%  3,0%  2,8%  3,4%  4,0% 

Bebidas  0,6%  0,8%  1,2%  1,0%   1,3%  1,4%  1,7%  1,9%  1,1% 

Manutenção do lar  18,5%  21,8%  23,1%  26,7%   29,9%  33,0%  33,0%  34,5%  24,9% 

Artigos de limpeza  0,2%  0,4%  0,8%  0,5%   0,8%  0,8%  1,4%  1,1%  0,6% 

Mobiliários e artigos do lar  1,5%  2,5%  2,1%  2,4%   1,9%  2,0%  2,4%  3,1%  2,2% 

Eletrodomésticos e 
equipamentos 

1,1%  1,8%  2,2%  2,9%   2,5%  2,1%  2,9%  2,3%  2,2% 

Vestuário confeccionado  2,4%  2,8%  3,7%  3,3%   3,3%  3,5%  4,2%  3,3%  3,2% 

Calçados  0,8%  1,2%  1,5%  1,4%   1,3%  1,3%  1,7%  1,4%  1,3% 

Outras despesas com 
vestuário 

0,4%  0,3%  0,3%  0,3%   0,2%  0,2%  0,3%  0,2%  0,3% 

Transportes urbanos  0,5%  0,9%  1,6%  2,5%   2,2%  2,5%  2,0%  2,0%  1,6% 

Gastos com veículo próprio  5,1%  7,7%  7,7%  5,5%   5,0%  5,2%  4,2%  2,6%  6,7% 

Higiene e cuidados pessoais  1,0%  1,4%  1,9%  1,6%   1,8%  1,7%  2,1%  2,1%  1,6% 

Gastos com medicamentos  1,2%  1,7%  2,1%  2,9%   2,7%  3,2%  3,7%  3,2%  2,2% 

Outras despesas com saúde  4,2%  4,2%  2,2%  2,2%   2,2%  1,9%  2,6%  0,9%  2,9% 

Livros e material escolar  0,4%  0,4%  0,5%  0,3%   0,4%  0,4%  0,4%  0,3%  0,4% 

Matrículas e mensalidades  4,3%  3,9%  2,1%  1,1%   1,2%  0,7%  0,5%  0,0%  2,4% 

Despesas com recreação e 
cultura 

1,8%  2,3%  1,7%  1,4%   1,3%  1,2%  0,9%  1,0%  1,7% 

Despesas com viagens  3,3%  2,5%  1,5%  1,2%   1,1%  1,0%  0,5%  0,9%  1,7% 

Fumo  0,2%  0,4%  0,6%  0,9%   1,2%  1,0%  1,2%  1,8%  0,7% 

Outras despesas  45,1%  31,9%  26,3%  23,0%   19,5%  16,4%  10,7%  11,5%  26,3% 

Consumo urbano (em bilhões)  0,35  2,09  1,84  1,42  0,71  0,31  0,13  0,01  6,83 

Fonte: IPC – Target, 2009.
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2.3  A Nova Classe C no Ensino Superior 
O aumento da participação da classe C, no ensino superior, nos últimos anos, ocorreu 

em consequência não apenas da movimentação das  faixas etárias na pirâmide populacional, 
mas também pelo aumento do poder de compra das famílias nessa faixa de renda. 

A  recente  estimativa 4  populacional  (2007)  do  IBGE,  defende  que  o  país  forma  a 
população  aproximada  de  184  milhões  de  pessoas,  sendo  a  população  de  jovens  na  faixa 
etária  de  15  a  29  anos  de  aproximadamente  50  milhões.  Considerando  o  crescimento  da 
população  idosa até 2025, a distribuição da pirâmide etária brasileira continuará sendo a de 
um país relativamente jovem. 

Assim,  frente  ao  cenário  e  de  acordo  com  dados  do  MEC  em  2007,  um  terço  da 
população nacional é composto por estudantes,  totalizando aproximadamente 60 milhões de 
alunos matriculados em todos os níveis de ensino, público e privado. 

É importante destacar que o perfil econômico dos jovens da classe C caracteriza­se por 
possuir menos dinheiro que as classes A e B, mas em alguns casos, se comportam da mesma 
forma  que  os  mais  ricos  quando  vão  às  compras.  A  propensão  ao  consumo  ocorre  pela 
preferência a lançamentos e a marcas famosas. 

Esta  constatação  se  comprova  analisando  o  site  e­bit,  que  hospeda  lojas  virtuais  e 
revela que quando divulga um produto, um dos principais atributos exigidos pelos brasileiros 
de 18 a 24 anos, com renda familiar de até R$1.000,00 é a novidade. 

Os  jovens mais pobres disponibilizam­se a comprometer uma parcela maior da renda 
para  adquirir  modelos  mais  avançados  de  novos  aparelhos,  considerando  os  fatores  de 
inovação e a relevância da marca. Estes procuram bens de valor mais alto, como notebooks, 
televisores de LCD e home theaters, antes adquiridos apenas pelos jovens mais ricos. 

Esta realidade analisada no âmbito do cenário do ensino superior é consenso quando se 
verifica a mudança no perfil  dos  consumidores de baixa  renda, ou seja, quanto mais  jovens 
são os  indivíduos desse extrato, maior a importância dada à qualidade e menor relevância a 
facilidades de pagamento. Estes jovens acabam por elevar o padrão de consumo, passando a 
procurar ofertas na internet e a comprar em lojas virtuais. 

Partindo desses pressupostos, é necessário que as IES tenham cada vez mais atenção 
ao  definir  propostas  de  captação  de  novos  alunos,  levando  em  consideração  o  novo  perfil 
social,  influenciado  pelas  novas  tecnologias  digitais,  sendo  que  os  gastos  com  essa  nova 
tecnologia não podem comprometer o ensino superior, já que as perspectivas de crescimento 
no segmento de jovens trabalhadores (classe média e média­baixa) mostram­se cada vez mais 
positivas. 

Em suma, a participação da classe C, no ensino superior brasileiro, tem sido favorecida 
pela  continuidade  do  crescimento  do  segmento  de  educação  superior  para  jovens 
trabalhadores  da  classe  média  e  média­baixa,  sustentado  não  apenas  pelas  tendências 
demográficas,  mas  também  pela  demanda  ainda  não  atendida,  conforme  o  sugerido  pela 
UNESCO, em relação aos baixos níveis de penetração do ensino superior no Brasil. 

O aumento de participação da classe C na economia brasileira é apresentado de forma 
mais clara em recente estudo direcionado da Fundação Getúlio Vargas 5  (FGV), o qual estima 
que  53,8%  da  população  brasileira  pertence  à  classe  média.  Esse  crescimento  ocorre  pela 
diminuição das camadas mais pobres, com redução de 10,8% na classe E, e de 5,9% na classe 
D, em 2008. 

Outro indicador da pesquisa refere­se à parcela da população que já pertencia à classe 
C,  porém  ainda  não  foi  afetada  pelos  efeitos  da  crise  econômica  internacional.  O  estudo 
considera o mês de julho de 2007, como a primeira fase da crise e setembro de 2008, como o 
segundo estágio. 

4 Estimativa IBGE, que baseia­se no último censo populacional, realizado no ano 2000. 
5 A nova classe média – Marcelo Côrtes Neri (FGV/IBRE, CPS), 2008.
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A pesquisa realizada prevê ainda, que após o segundo estágio, a classe AB sofrerá mais 
significativamente  o  agravamento  dessa  crise  econômica.  No  último  trimestre  de  2008.  a 
classe AB sofreu retração de 0,65% e mesmo assim, fechou o ano com crescimento de 4,42%. 
O  movimento  é  atribuído  principalmente  à  queda  nas  bolsas  de  valores,  que  representou 
diminuição do capital das classes mais altas. 

Vale destacar que para efeitos de definição de classes econômicas, a FGV considera que 
a classe E é composta por famílias com renda mensal de até R$ 804,00 e a classe D integra 
famílias com renda mensal entre R$ 804,00 e R$ 1.115,00. A classe C, definida como classe 
média, é composta por famílias com renda entre R$ 1.115,00 e R$ 4.807,00 e por fim, a classe 
AB (alta) que é composta por famílias com ganho mensal acima de R$ 4.807,00. Estes valores 
foram atualizados em dezembro de 2008. 

A mobilidade social apresentada no estudo evidencia as modificações na classe C, tais 
como: 

• Nos últimos seis anos, a classe C apresentou crescimento de 21,6%; 

• Nos últimos anos, o aumento real na renda alavancou famílias da classe D para a 
classe C; 

• A mudança sensível no padrão de vida, possibilitando a compra de mais  carnes e 
chocolates; 

• A  partir  do  programa  PROUNI,  os  jovens  estão  se  inserindo  e  se  mantendo  no 
ensino superior; 

• A preferência pelos pagamentos à vista quanto ao consumo de bens duráveis; 

• Novas possibilidades como a reforma da casa e a compra do primeiro automóvel; 

• A inserção digital (acesso a celulares, mp3, computadores e internet). 

Do ponto de vista do ensino superior, sob a ótica de crescimento da classe C, observa­ 
se a expansão de cursos de graduação formatados para atender a demanda das classes C e D, 
em  especial,  em  IES  que  se  instalaram  em  cidades  do  interior  e  na  periferia  dos  grandes 
centros. 

Esse aumento da demanda pelo ensino superior motivou o oferecimento de cursos de 
graduação na modalidade EaD (Educação a Distância), o crescimento da graduação tecnológica 
e a diminuição no valor das mensalidades, considerando os valores praticados nos últimos 10 
anos. Atualmente, o ticket­médio das mensalidades gira em torno de R$450,00. 

2.4  A Geração Y no Ensino Superior e no Mercado de Trabalho 
A  escassez  de  profissionais  adequados  às  novas  exigências  do  mercado  de  trabalho 

acolhe cada vez mais as pessoas com idades próximas aos 40 anos. Essa tendência coloca lado 
a  lado,  os  profissionais  de  diferentes  gerações,  com  valores  e  motivações  diferentes,  em 
especial, os recém­chegados ao mercado de trabalho. 

Observa­se que as pessoas nascidas entre os anos de 1960 e início da década de 80, 
integram a geração X. Estas pessoas vivenciaram momentos históricos como a Guerra Fria e a 
Perestróica que precipitou a queda do Muro de Berlim. Trata­se de um perfil de pessoas céticas 
e difíceis de serem atingidas pelos meios de comunicação e marketing convencionais. A esta 
época,  efervesciam  a  MTV,  a  AIDS,  o  Nirvana,  as  Tartarugas  Ninjas,  o  junky­food  e  o 
movimento  punk.  No  entanto,  a  geração  Y  desconhece  que  as  origens  ideológicas  do  ícone 
Matrix venham diretamente dessa geração. 

Por outro lado, a geração Y abrange os nascidos nos anos de 1980 e na década de 90, 
chegando atualmente (2009) aos 25 anos de idade. Foram crianças alegres, seguras de si e 
cheias de energia. É a geração dos power­rangers, da internet, da variedade e das mudanças 
vertiginosas da tecnologia. 

As  diferenças  entre  essas  duas  gerações  são  impactantes,  enquanto  a  geração  X 
espanta­se com a recusa de trabalho com alto salário por não permitir que se desfrute a vida
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pessoal, a geração Y não apresenta ruptura social evidente. Enquanto os X enfrentam o mundo 
profissional  com  relativo  ceticismo,  os  Y  são  silenciosos  e  contundentes,  parecem  saber 
exatamente o que querem, pois não reivindicam, executam suas decisões a partir de blogs e 
SMS. Não polemizam, agem. A proximidade com a tecnologia torna­os mais decididos e sua 
atitude  diante  da  hierarquia  é  cortês, mas  não  de  estrito  respeito  ou  amor/ódio,  como  das 
gerações anteriores. 

Especificamente  no  Brasil,  a  geração  Y  chegou  à  fase  adulta  sem  presenciar  a 
hiperinflação,  a  ditadura  e  o  desemprego.  Nesta  fase,  o  país  saiu  da  condição  de 
subdesenvolvido para o grupo dos emergentes. 

É  importante  salientar  que  as  novas  tecnologias  surgidas  nos  últimos  dez  anos, 
demandam que as atuais  IES  conheçam seus alunos e  se  comuniquem na  linguagem deles, 
compartilhando arquivos de áudio e investigando novas notícias que podem ser comentadas e 
discutidas  em  sala  de  aula.  A  utilização  de  novas  ferramentas  é  essencial,  pois  os  alunos 
acabam por ter um compromisso maior na busca por temas atuais, estando sintonizados com 
os últimos acontecimentos. 

O uso de recursos multimídias proporciona a visão mais crítica, despertando também a 
mobilidade e a formação multicultural. Ferramentas como podcasts aumentam a mobilidade e 
a  flexibilidade dos estudantes para aprender e tornar o aprendizado mais dinâmico, cabendo 
aos docentes criar aulas mais estimulantes e inovadoras. 

Exemplificando,  nas  universidades  de  Stanford,  Duke,  Berkeley  e Wisconsin­Madison, 
que  participam  do  projeto  Itunes  U,  o  “campus  que  nunca  dorme”,  são  oferecidos 
gratuitamente  conteúdos  de  aulas,  palestras, debates  e  discursos. É  nesse  contexto  que  as 
possibilidades  de  inovação  das  IES  são  infinitas,  o  que  pode  tornar  a  prestação  de  serviços 
educacionais cada vez mais desafiadoras e gratificantes para quem souber usar estas novas 
tecnologias. 

As características que diferenciam a geração Y de outros coletivos são: 

• Os jovens conhecem vários idiomas e o nível de educação é alto; 

• Esta geração busca pós­graduação (especialização e mestrado); 

• A idade é mediana, são cosmopolitas, solteiros ou casados e com poucos filhos; 

• Possuem grande rede de amizades; 

• No mercado de trabalho possuem experiências multinacionais; 

• Estes jovens não se limitam à sua localização geográfica; 

• São adeptos de variados de esportes, artes, leitura e viagens; 

• Manejam as novas tecnologias, tornando­as inerentes ao seu cotidiano 

• Buscam carreiras brilhantes, altos salários, adoram headhunters e multinacionais. 

Em  suma,  à  luz  das  grandes  transformações  globais  e  da  nova  ordem mundial  com 
conflitos  regionais,  novas  configurações  políticas  e  novos  paradigmas  econômicos,  a 
diferenciação entre gerações  X  ou Y  precisa  ser  entendida. Cabe  às  IES  compreenderem  os 
jovens nativos digitais, utilizarem adequadamente as telas de LCD, plasma e touch­screen, os 
atuais  celulares,  a  evolução  geométrica  da  capacidade  de  processamento  dos  chips  e 
absorverem estas inovações, tendo em vista futuros profissionais que pretendem formar.
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II.  PERSPECTIVAS DO ENSINO SUPERIOR PARA O MERCADO 

A  análise  em  foco  revela  a  importância  do  ensino  superior  para  o  desenvolvimento 
socioeconômico do Brasil, sendo a formação profissional via ensino superior, um instrumento 
de mobilidade e condicionante para minimizar as desigualdades sociais. 

Assim,  a  análise  dos  indicadores  educacionais,  subsidiada  pelos  censos  da  educação 
básica  e  superior,  não  é  apenas  informativa,  mas  imprescindível  para  a  construção  de 
tendências do cenário educacional, em especial no ensino superior. 

Portanto, revisitar as informações de 2007 e conhecer as de 2008, não pode ser visto 
apenas  como  um  exercício  de  atualização  de  conhecimentos  sobre  o  ensino  brasileiro, mas 
como subsídio indispensável para a construção de um modelo de tendência educacional. 

1.  Contexto da Educação Básica 

1.1  Investimentos Públicos na Educação 
Os  investimentos  públicos  na  educação  em  2007  somaram  a  quantia  média  de  R$ 

2.505,00 por aluno na educação básica, enquanto o estudante do ensino superior custou ao 
governo federal R$ 12.322,00. Este “gap” chega a aproximadamente seis vezes mais do que o 
primeiro, em relação ao segundo. 

A  meta  do  Ministério  da  Educação  (MEC)  é  reduzir  para  quatro  essa  proporção, 
recomendação da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE). Em 
2000,  um  aluno  do  ensino  superior  chegou  a  custar  11  vezes mais  do  que  o  da  educação 
básica. 

Segundo  o  Instituto  Nacional  de  Estudos  e  Pesquisas  Educacionais  (INEP),  os  dados 
levantados apontam ainda que o investimento público na educação em 2007 representou 4,6% 
em relação ao Produto Interno Bruto (PIB). Em 2006, esse montante havia sido de 4,4%. O 
instituto ressalta também que o cálculo inclui investimentos dos governos federal, estaduais e 
municipais. Esse  incremento direcionou­se na educação básica,  com um aporte de 3,9% em 
relação  ao  PIB.  Segundo  as  Nações  Unidas  para  Educação  e  Cultura  (UNESCO),  a 
recomendação baseia­se na premissa de que o investimento público em educação deva ser de 
no mínimo 6% do PIB. 

Sob  a  ótica  da  UNESCO,  o  MEC  pretende  chegar  ao  patamar  de  5%  até  2010,  e 
compara que em termos absolutos, 1% do PIB representa algo em torno de R$ 30 bilhões e 
destaca  o  possível  crescimento  nos  investimentos  em  função  dos  recursos  do  Fundo  de 
Desenvolvimento da Educação Básica (FUNDEB). Outra fonte de recursos pode vir ainda este 
ano  quando  for  à  votação  a  proposta  de  emenda  à  Constituição  (PEC)  que  acaba  com  a 
incidência da Desvinculação de Receita da União (DRU) sobre os recursos da educação e que 
vai garantir R$ 7 bilhões a mais no orçamento do MEC. 

Destaca­se que de 2000 a 2005, o percentual de investimento em educação manteve­ 
se estável,  com média de 3,9% em  relação ao PIB. Para 2009, a União deverá continuar a 
investir,  mas  o  crescimento  vai  depender  do  que  acontece  em  cada  um  dos  cinco  mil 
municípios. 

1.2  Censo da Educação Básica 

A  divulgação  do  Censo  da  Educação  Básica  2008  demonstra  que  as  matrículas  do 
ensino básico cresceram 0,4%, frente a 2007, atingindo 53,2 milhões de alunos. É importante 
observar que o setor de educação profissional, apesar de representar menos de 1,5% do total 
de matrículas, apresentou o crescimento de 14,7%, frente a 2007. 

A tabela a seguir, apresenta as matrículas da educação básica no Brasil, entre os anos
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de 2007 e 2008 e os percentuais de crescimento. 

Tabela 7. Matrículas da educação básica – Brasil, em 2008. 

Matrículas /  Ano 
Modalidades de Educação Básica 

2008 (a)  2007(b)  (a/ b) 
Total Educação Básica  53.232.868  53.028.928  0,40%  
Educação Infantil  6.719.261  6.509.868  3,20% 
Creche  1.751.736  1.579.581  10,90% 
Pré­escola  4.967.525  4.930.287  0,80% 
Ensino Fundamental  32.086.700  32.122.273  ­0,10% 
Ensino Médio  8.366.100  8.369.369  0,00% 
Educação Profissional  795.459  693.610  14,70% 

Educação Especial  319.924  348.470  ­8,20% 
Educação de Jovens e Adultos  4.945.424  4.985.338  ­0,80% 
Ensino Fundamental  3.295.240  3.367.032  ­2,10% 
Ensino Médio  1.650.184  1.618.306  2,00% 

Fonte: MEC/Inep/Deed. 

Outro aspecto a ser avaliado é o número de matrículas nas escolas públicas e privadas. 
Ressalta­se que as escolas privadas apresentaram o crescimento de 11,2% nas matrículas em 
2008, com relação a 2007, enquanto o ensino público apresentou queda de 1,1% no número 
de matrículas, considerando o mesmo período. 

A tabela a seguir, apresenta o número de matrículas na educação básica, considerando 
os setores públicos e privados, no período de 2007 e 2008. 

Tabela  8.  Comparação  das matrículas  da  educação  básica  –  setores  públicos  e  privados  – 
Brasil, em 2007/2008. 

Matrículas na Educação Básica 

Total  Público  Privado Modalidade 

2008  2007  %   2008  2007  %   2008  2007  %  
Educação 
Básica  53.232.868  53.028.928  0,40%   46.131.825  46.643.406  ­1,10%   7.101.043  6.385.522  11,20%  

Educação Infantil  6.719.261  6.509.868  3,20%  4.993.259  4.948.390  0,90%  1.726.002  1.561.478  10,50% 

Ensino 
Fundamental  32.086.700  32.122.273  ­0,10%  28.468.696  28.928.605  ­1,60%  3.618.004  3.193.668  13,30% 

Ensino Médio  8.366.100  8.369.369  0,00%  7.395.577  7.472.301  ­1,00%  970.523  897.068  8,20% 

Educação 
Profissional 

795.459  693.610  14,70%  363.808  321.644  13,10%  431.651  371.966  16,00% 

Educação 
Especial 

319.924  348.470  ­8,20%  114.449  124.358  ­8,00%  205.475  224.112  ­8,30% 

Educação de 
Jovens e Adultos 

4.945.424  4.985.338  ­0,80%  4.796.036  4.848.108  ­1,10%  149.388  137.230  8,90% 

Fonte: MEC/Inep/Deed. 

Destaca­se que na educação básica, as matrículas do ensino médio e da educação de 
jovens e adultos (EJA) influenciam diretamente as matrículas do ensino superior. A partir deste 
cenário, nota­se que as matrículas do ensino médio mantiveram­se estáveis nos anos de 2007 
e  2008,  ocorrendo  apenas  um  pequeno  crescimento  de  2%  nas matrículas  da  educação  de 
jovens e adultos. 

Visando a uma análise comparativa, a tabela a seguir, detalha as matrículas no ensino 
médio brasileiro, por estado e região, tornando evidente essa estabilidade nos anos de 2007 e 
2008, na maioria dos estados e regiões. 

As  regiões  Sudeste  e  Nordeste  destacam­se  por  apresentar  maior  quantitativo  de 
matrículas e crescimento de 0,7% e 0,4% respectivamente. As regiões Centro­oeste, Norte e 
Sul  apresentaram  quedas  de  2,9%,  2,1%  e  0,3%,  respectivamente,  no  quantitativo  de 
matrículas.
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Tabela 9. Matrículas no ensino médio – Brasil, em 2007/2008. 

Matrículas 
Unidade da Federação 

2008  2007  %  

Brasil  8.366.100  8.369.369  0,00%  

Norte  714.883  730.499  ­2,10%  
Rondônia  60.428  58.595  3,10% 

Acre  33.113  30.625  8,10% 
Amazonas  159.656  149.479  6,80% 
Roraima  17.146  16.835  1,80% 

Pará  337.815  368.320  ­8,30% 
Amapá  35.733  35.771  ­0,10% 
Tocantins  70.992  70.874  0,20% 

Nordeste  2.537.615  2.526.311  0,40%  
Maranhão  327.197  316.401  3,40% 

Piauí  185.688  181.765  2,20% 
Ceará  408.992  404.240  1,20% 
R. G. do Norte  155.414  158.115  ­1,70% 

Paraíba  154.209  155.277  ­0,70% 
Pernambuco  440.247  437.669  0,60% 
Alagoas  128.931  130.453  ­1,20% 

Sergipe  86.858  87.062  ­0,20% 
Bahia  650.079  655.329  ­0,80% 

Sudeste  3.375.414  3.353.266  0,70%  
Minas Gerais  834.368  846.225  ­1,40% 
Espírito Santo  139.984  140.780  ­0,60% 

Rio de Janeiro  656.228  642.769  2,10% 
São Paulo  1.744.834  1.723.492  1,20% 
Sul  1.143.534  1.147.062  ­0,30%  

Paraná  472.244  469.094  0,70% 
Santa Catarina  241.941  237.358  1,90%  
R. G. do Sul  429.349  440.610  ­2,60% 
Centro­Oeste  594.654  612.231  ­2,90%  
Mato Grosso do Sul  91.055  94.566  ­3,70% 

Mato Grosso  148.055  146.753  0,90% 
Goiás  264.267  272.561  ­3,00% 
Distrito Federal  91.277  98.351  ­7,20%  
Fonte: MEC/Inep/Deed. 

Ressalta­se que a educação de jovens e adultos EJA (ensino fundamental) é destinada à 
população  jovem acima de 15 anos e o EJA (ensino médio) direciona­se à população  jovem, 
com  idade  acima  dos  18  anos.  Assim,  o  número  de matrículas  no  EJA  (principalmente  no 
ensino médio),  pode  ser  compreendido  como  fonte  expressiva  de matrículas  para  o  ensino 
superior.

Neste sentido, o quantitativo das matrículas da educação de jovens e adultos (EJA) leva 
em consideração os alunos que pretendem obter o diploma do ensino  fundamental e os que 
desejam o diploma de ensino médio, apresentando queda de 0,8% em 2008, com relação ao 
ano anterior. Esse declínio é decorrente da baixa de 2,1% no número de matrículas do ensino 
fundamental, apesar do crescimento de 2,0% nas matrículas do ensino médio. 

O crescimento de 2,0% nas matrículas do EJA (ensino médio) demonstra o interesse da 
população  em  ampliar  a  qualificação  estudantil,  podendo  a  graduação  tecnológica  tornar­se 
foco das IES, no oferecimento da formação profissional.
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Tabela 10. Matrículas na educação de jovens e adultos – Brasil, 2007/2008. 

Matrícula Educação de Jovens e Adultos 

Ensino Médio  Ensino Fundamental Unidades da Federação 

2008 (a)  2007 (b)  (a/b)  2008(c)  2007(d)  (c/d) 

Brasil  1.650.184  1.618.306  2,00%   3.295.240  3.367.032  ­2,10%  
Norte  124.849  122.834  1,60%   405.474  435.212  ­6,80%  
Rondônia  31.844  30.471  4,50%  41.858  41.936  ­0,20% 

Acre  10.315  11.467  ­10,00%  19.448  22.027  ­11,70% 
Amazonas  20.168  20.375  ­1,00%  76.643  85.797  ­10,70% 

Roraima  7.486  8.962  ­16,50%  7.506  8.251  ­9,00% 
Pará  40.067  36.082  11,00%  225.429  236.513  ­4,70% 
Amapá  5.467  5.113  6,90%  17.815  18.263  ­2,50% 

Tocantins  9.502  10.364  ­8,30%  16.775  22.425  ­25,20% 
Nordeste  342.290  338.707  1,10%   1.427.199  1.474.281  ­3,20%  
Maranhão  26.709  21.454  24,50%  178.446  190.142  ­6,20% 

Piauí  9.811  9.085  8,00%  98.945  100.080  ­1,10% 
Ceará  52.362  71.433  ­26,70%  177.384  199.495  ­11,10% 

R. G. do Norte  13.352  10.534  26,80%  85.039  97.725  ­13,00% 
Paraíba  35.856  32.415  10,60%  115.130  116.056  ­0,80% 
Pernambuco  36.237  31.982  13,30%  240.925  240.760  0,10% 

Alagoas  12.357  8.944  38,20%  92.776  93.179  ­0,40% 
Sergipe  14.250  13.967  2,00%  51.812  56.944  ­9,00% 
Bahia  141.356  138.893  1,80%  386.742  379.900  1,80% 

Sudeste  828.200  795.574  4,10%   996.909  975.690  2,20%  
Minas Gerais  155.706  138.218  12,70%  236.227  225.154  4,90% 

Espírito Santo  32.192  33.392  ­3,60%  35.933  33.239  8,10% 
Rio de Janeiro  181.749  144.844  25,50%  272.061  263.759  3,10% 
São Paulo  458.553  479.120  ­4,30%  452.688  453.538  ­0,20% 

Sul  213.174  225.708  ­5,60%   277.684  293.457  ­5,40%  
Paraná  77.205  84.140  ­8,20%  107.993  113.012  ­4,40% 
Santa Catarina  65.156  67.977  ­4,10%   62.097  67.147  ­7,50%  
R. G. do Sul  70.813  73.591  ­3,80%  107.594  113.298  ­5,00% 
Centro­Oeste  141.671  135.483  4,60%   187.974  188.392  ­0,20%  

M. G. do Sul  33.635  32.269  4,20%  48.235  45.020  7,10% 
Espírito Santo  33.847  32.960  2,70%  57.937  58.261  ­0,60% 
Goiás  37.088  41.595  ­10,80%  47.466  51.453  ­7,70% 

Distrito Federal  37.101  28.659  29,50%   34.336  33.658  2,00%  
Fonte: MEC/Inep/Deed.
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2.  Contexto do Ensino Superior – Brasil, Santa Catarina e F lorianópolis 

Divulgado  pelo  INEP  no  início  deste  ano,  o  censo  da  educação  superior  2007, 
apresentou  dados  educacionais  imprescindíveis  para  os  estudos  de  mercado  e  análises  de 
demandas,  fornecendo  informações  quantitativas  a  serem  trabalhadas  pelo  segmento  do 
ensino superior brasileiro. 

Observa­se que o cenário educacional vem se consolidando ao longo da última década, 
associado ao aumento do market­share educacional e da criação de grandes redes e grupos 
educacionais, o que promoveu mudanças expressivas no setor. 

Ressalta­se  que  a  presente  análise  retrata  informações  anteriores  a  2007,  porém 
estima­se que em 2009, o ensino de graduação apresente um quantitativo de matrículas bem 
mais expressivo, pois os “comunicados relevantes 6 ”, divulgados pelas maiores redes de ensino 
superior, revelam que algumas  já ultrapassaram a “barreira psicológica” de mais de 200 mil 
matrículas no primeiro semestre de 2009. 

Os gráficos que seguem apresentam os dados do censo do ensino superior 2007 e uma 
breve análise, em especial, em relação ao Brasil, ao Estado de Santa Catarina e ao município 
de Florianópolis, objeto de estudo deste trabalho. 

2.1  Instituições de Ensino Superior – IES 

Das 2.281 IES brasileiras, 92 Instituições estão localizadas no Estado de Santa Catarina 
representando 4,0% do total de IES brasileiras. Em Florianópolis, observa­se à existência de 
15 IES que respondem pela fatia de 16,3% do total da oferta em âmbito estadual. 

Diferentemente de outras capitais brasileiras, Florianópolis não apresenta concentração 
de IES, porém a abrangência da UFSC (Universidade Federal de Santa Catarina) no contexto 
do município, importante para o desenvolvimento regional. 

O  cenário  evolutivo  das  IES  de  Santa  Catarina  no  período  2000/2007,  apresentou 
desempenho acima do observado no âmbito do país. Enquanto o quantitativo de IES brasileiras 
apresentou  o  crescimento  de  93%  no  período,  em  âmbito  estadual,  as  51  novas  IES 
subsidiaram  no  mesmo  período,  o  crescimento  de  124  pontos  percentuais  (p.p.)  Em 
Florianópolis, as 6 novas instituições responderam pelo crescimento de 67%. 

Com base nessa perspectiva, a estimativa de evolução do número de IES no Brasil para 
o  ano  2010,  considerando  a média  de  crescimento  do  período  2000/2007,  poderá  alcançar 
aproximadamente 3.320 instituições. 

A  estimativa  para  o  ano  2010,  no  âmbito  estadual,  propõe  que  poderão  existir 
aproximadamente  150  IES.  Estima­se  que  em  Florianópolis,  o montante  de  IES  alcance  20 
estabelecimentos, considerando a evolução percentual do período (2000/2007). 

O gráfico a seguir, apresenta a evolução do número de IES (2000/2007), a estimativa 
de  evolução  (2008/2010)  e  os  percentuais  de  crescimento  no  Brasil,  Santa  Catarina  e 
Florianópolis. 

6 Anhanguera Educacional, Estácio Participações, Kroton Educacional e SEB Educacional.
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Gráfico 1. Evolução das IES – Brasil, Santa Catarina e Florianópolis, 2000/2007. 

Fonte: MEC/ INEP/ Deed Fonte: MEC/ INEP/ Deed 
E: Est imat iva 
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A tabela a seguir, apresenta a ampliação no número de IES (Brasil, Santa Catarina e 
Florianópolis),  considerando a variável  localização  (capital  e  interior), bem como a categoria 
administrativa  (pública  e  privada) no  período 2000/2007,  que  subsidia  a  estimativa  para  os 
anos 2008/2010. 

Em âmbito nacional, as IES localizadas nas capitais do país apresentaram evolução de 
90%,  no  período  2000/2007.  No  interior  do  país,  sugere­se  que  a  abertura  de  novas 
instituições de ensino subsidiou o crescimento de 98%. Este percentual deixa claro a “corrida” 
das IES com maior “musculatura”, aos processos de interiorização. 

A evolução quantitativa das IES (públicas e privadas) de Santa Catarina apresenta­se 
otimista no período 2000/2007. Enquanto as IES públicas apresentaram crescimento de 75% 
no quantitativo, as  IES privadas alcançaram o crescimento de 130% no mesmo período. As 
considerações específicas ao município de Florianópolis apresentam­se após a presente tabela. 

Tabela 11. Evolução no número de IES – Brasil, Santa Catarina e Florianópolis, 2000/2007. 

Fonte: MEC/ INEP/ Deed Fonte: MEC/ INEP/ Deed 
E: Est imat iva 

BRASIL 

2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008E 2009E 2010E CRESCIMENTO 
00­07 

CAPITAL 435 510 592 665 719 769 811 825 931 1.050 1.184 90% 

INTERIOR 735 881 1.045 1.194 1.294 1.396 1.459 1.456 1.660 1.893 2.158 98% 

PÚBLICA 176 183 195 207 224 231 248 249 264 279 296 41% 

PRIVADA 1.004 1.208 1.442 1.652 1.789 1.934 2.022 2.032 2.329 2.670 3.060 102% 

SANTA CATARINA 

2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008E 2009E 2010E CRESCIMENTO 
00­07 

ESTADO 41 52 66 81 94 99 105 92 108 128 150 124% 

PÚBLICA 4 4 6 6 6 7 8 7 8 9 9 75% 

PRIVADA 37 48 60 75 88 92 97 85 101 119 142 130% 

FLORIANÓPOLIS 

2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008E 2009E 2010E CRESCIMENTO 
00­07 

CAPITAL 9 14 14 16 15 13 14 15 16 18 20 67% 

PÚBLICA 2 2 3 3 3 3 3 3 3 3 4 50% 

PRIVADA 7 12 11 13 12 10 11 12 13 15 16 71% 

O  gráfico  a  seguir,  ilustra  a  evolução  do  número  de  IES  públicas  e  privadas  em 
Florianópolis e a estimativa (2008/2010), considerando o período em análise.
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No  período  2000/2007,  a  expansão  das  IES  privadas  em  Florianópolis  apresentou 
crescimento de 71%. Este  crescimento é  reflexo da expansão econômica ocorrida na última 
década no município, que oferece qualidade de vida, investimentos imobiliários, forte poder de 
consumo da população, além dos investimentos públicos em infraestrutura. 

Os  investimentos  públicos  na  abertura  de  novas  IES  na  capital  catarinense 
representaram a abertura apenas uma instituição, o que demonstra a necessidade de suprir a 
demanda  reprimida  pelo  ensino  superior,  em  especial  em  relação  à  população  estratificada 
pela classe C. 

A estimativa para o ano 2010 supõe que o quantitativo de IES em Florianópolis poderá 
alcançar aproximadamente 16 IES. Ressalta­se que o  crescimento das IES está diretamente 
relacionado  a  fatores  intangíveis  como  a  preferência  do  público­alvo  em  cursar  o  ensino 
superior e a saúde da economia em âmbito geral. 

Gráfico 2. Evolução das IES públicas e privadas – Florianópolis, 2000/2007. 

Fonte: MEC/ INEP/ Deed Fonte: MEC/ INEP/ Deed 
E: Est imat iva 

CRESCIMENTO 
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71% 
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PÚBLICA 00­07 

50% 

2.2  Quantitativo de Cursos 

O perfil evolutivo dos cursos de graduação apresenta­se sob a luz de um crescimento 
paulatino e possivelmente consolidador, conforme o observado na série histórica da oferta dos 
cursos das IES brasileiras. Essa premissa se confirma em relação à oferta dos 23.488 cursos 
de  graduação  no  Brasil  (2007),  que  em  relação  à  oferta  do  censo  2000,  representou  o 
crescimento de 122%. 

No Estado de Santa Catarina, o cenário evolutivo no período em análise, apresentou o 
crescimento de 86%, quando comparado à oferta de cursos em relação ao registrado no ano 
2000, evoluindo de 616 para 1.145 cursos. 

Em Florianópolis, a evolução percentual do período apresentou crescimento inferior ao 
observado nos cenários nacional e estadual, sendo o crescimento de 50% na oferta dos cursos 
de graduação resultado da evolução de 78 cursos em 2000, para 117 cursos em 2007. 

O crescimento observado no período 2000/2007, permite a estimativa de crescimento 
para  o  ano  2010.  Em  âmbito  nacional,  a  possibilidade  é  de  que  sejam  ofertados  cerca  de 
38.020 cursos, dos quais, 1.620 cursos no Estado de Santa Catarina e 144 em Florianópolis. 

A  evolução  dos  cursos  (2000/2007)  e  a  estimativa  de  crescimento  para  o  período 
(2008/2010) estão apresentadas no gráfico a seguir:
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Gráfico  3.  Evolução  no  número  de  cursos  –  Brasil,  Santa  Catarina  e  Florianópolis, 
2000/2007. 

Fonte: MEC/ INEP/ Deed Fonte: MEC/ INEP/ Deed 
E: Est imat iva 
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Em Florianópolis, os cursos ofertados pelas IES privadas, entre os anos 2000 a 2007, 
apresentaram positiva expansão (76%), dado o subsídio à expansão do período, que ofertou 
17 cursos em 2000 e em 2007, 30 cursos. Observa­se que as IES públicas apresentam maior 
quantitativo de oferta de cursos de graduação, em relação às IES privadas. 

Os cursos ofertados pelas IES públicas de Florianópolis evoluíram da oferta inicial de 61 
cursos no ano 2000, para 87 cursos em 2007, demonstrando que o crescimento verificado no 
período poderia apresentar melhor perfil de crescimento. 

A  partir  desta  perspectiva,  e  considerando  o  crescimento  do  período  (2000/2007), 
estima­se que no ano 2010, poderão ser ofertados 41 cursos nas IES privadas e 104 cursos 
nas IES públicas da capital catarinense. 

A  tabela  a  seguir,  apresenta  essa  evolução,  o  percentual  de  crescimento  no  período 
2000/2007 e a estimativa de crescimento no período 2008/2010. 

Gráfico  4.  Evolução  no  número  de  cursos,  IES  públicas  e  privadas  –  Florianópolis, 
2000/2007. 

Fonte: MEC/ INEP/ Deed Fonte: MEC/ INEP/ Deed 
E: Est imat iva 
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2.3  Ampliação no Quantitativo de Vagas 

O  crescimento  de  132% no  quantitativo  de  vagas  nas  IES  brasileiras,  entre  os  anos 
2000  e  2007,  foi  subsidiado  pela  disponibilidade  de  1.216.287  vagas  no  ano  2000,  que 
evoluíram para 2.823.942 vagas em 2007. 

Em  Santa  Catarina,  a  ampliação  do  quantitativo  da  oferta  de  vagas  apresentou 
crescimento de 91% entre os anos 2000 e 2007. Essa expansão justifica­se pela evolução das 
45.416 vagas no  ano 2000,  para  86.730  vagas  em 2007. Em Florianópolis,  a  ampliação  do 
quantitativo de vagas apresentou percentual evolutivo de 87% no período em análise, saindo 
da oferta de 6.134 vagas em 2000, para 11.461 vagas em 2007. 

A estimativa para o ano 2010 supõe que sejam ofertadas aproximadamente 4,7 milhões 
de vagas pelas IES brasileiras. Em âmbito estadual, caso permaneça a tendência de expansão 
do  período  2000/2007  (91%),  estima­se  a  oferta  de  125.127  vagas  e  em  Florianópolis,  a 
oferta poderá alcançar 16.278 vagas. 

O  gráfico  a  seguir,  apresenta  a  evolução  do  quantitativo  de  vagas  no  Brasil,  Santa 
Catarina e Florianópolis, no período 2000/2007 e a estimativa de crescimento entre os anos 
2008 e 2010. 

Gráfico 5. Evolução do número de vagas – Brasil, Santa Catarina e Florianópolis, 2000/2007. 

Fonte: MEC/ INEP/ Deed Fonte: MEC/ INEP/ Deed 
E: Est imat iva 
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As  IES  privadas  de  Florianópolis  ofertaram  1.565  vagas  no  ano  2000  e  em  2007, 
alcançaram  4.528  vagas.  Observa­se  que  a  evolução  do  período  apresentou  linearidade  de 
crescimento, apesar do avanço em 189% do período. Nas IES públicas, a expansão das IES 
também apresentou evolução importante, dado o crescimento de 52% no período em análise. 

Caso  a  evolução  percebida  entre  os  anos  2000  e  2007  permaneça  em  condição  de 
crescimento,  a  estimativa  para  o  ano  2010  demonstra  que  a  oferta  poderá  alcançar  9.285 
vagas  nas  IES  privadas,  enquanto  que  nas  IES  públicas  este  quantitativo  poderá  alcançar 
8.587 vagas. 

Ressalta­se que Florianópolis é a única capital brasileira em que a oferta de vagas pelas 
IES públicas supera o quantitativo ofertado pelas IES privadas. 

O  gráfico  a  seguir,  ilustra  a  ampliação  de  vagas  nas  IES  públicas  e  privadas,  em 
Florianópolis, no período 2000/2007 e a estimativa de oferta entre os anos 2008 e 2010.
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Gráfico 6. Evolução das vagas – IES públicas e privadas, Florianópolis, 2000/2007. 

Fonte: MEC/ INEP/ Deed Fonte: MEC/ INEP/ Deed 
E: Est imat iva 
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2.4  Análise do Quantitativo de Candidatos 

Em  âmbito  nacional,  o  censo  2007  aponta  a  existência  de  5.191.760  candidatos  às 
vagas  ao  ensino  superior.  Esse  quantitativo  permite  mensurar  a  evolução  em  29%, 
considerando os 4.039.910 candidatos apresentados no censo 2000. 

Diferentemente  do  observado  em  âmbito  nacional,  o  Estado  de  Santa  Catarina 
apresentou evolução de 10% do número de candidatos ao ensino superior, enquanto que no 
município de Florianópolis, o número de candidatos apresentou redução (3%). 

Supõe­se  que  para  o  ano  2010,  o  quantitativo  de  candidatos  poderá  alcançar 
aproximadamente 5,7 milhões alunos. Em âmbito estadual, a estimativa pressupõe 143.915 
candidatos, enquanto que na capital catarinense este número pode chegar a aproximadamente 
41 mil candidatos, desde que mantidos os percentuais históricos de crescimento. 

O  gráfico  a  seguir,  apresenta  a  evolução  do  número  de  candidatos  no  período 
2000/2007 e a estimativa para os anos 2008/2010, no Brasil, Santa Catarina e Florianópolis. 

Gráfico 7. Evolução dos candidatos, Brasil, Santa Catarina e Florianópolis, 2000 a 2007. 

Fonte: MEC/ INEP/ Deed Fonte: MEC/ INEP/ Deed 
E: Est imat iva 
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A evolução da demanda nas IES privadas, quanto ao número de candidatos apresentou 
expansão de 52%, no período em análise. Este crescimento observado na capital catarinense é
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subsidiado pela ocorrência de 2.190  candidatos no ano 2000 e em 2007, 3.328 candidatos. 
Observa­se que este quantitativo apresentou­se estável ao longo do período em análise. 

Nas  IES  públicas,  a  redução  em  6%  no  número  de  candidatos,  foi  influenciada 
especialmente pela forte redução registrada de 2005 a 2007. Outro momento em que ocorreu 
um “gap” evolutivo foi entre os anos 2000 e 2001 e em seguida, a retomada em 2002. 

Estes indicadores sugerem que o cenário para o ensino superior em âmbito estadual e 
municipal, possui um viés de saturação, tanto sob a ótica da demanda como sob a ótica da 
oferta. 

Mantido  esse  percentual  de  crescimento,  estima­se  que  para  2010,  as  IES  públicas 
possam alcançar aproximadamente 37.310 candidatos. Nas IES privadas, a estimativa propõe 
o quantitativo de 4.136 candidatos. 

O gráfico a seguir, apresenta a evolução do número de candidatos em Florianópolis, os 
percentuais de crescimento (IES públicas e privadas), no período em análise (2000­2007) e a 
estimativa de crescimento para o período 2008/2010. 

Gráfico 8. Evolução dos candidatos (2000/2007) e estimativas (2008/2010) – IES públicas e 
privadas, Florianópolis. 

Fonte: MEC/ INEP/ Deed Fonte: MEC/ INEP/ Deed 
E: Est imat iva 
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2.5  Análise do Quantitativo de Ingressantes 

A evolução do número de ingressos nas IES brasileiras apresentou entre os anos 2000 e 
2007, o crescimento de 65%. No ano 2000, o ingresso ao ensino superior chegou ao total de 
897.557 alunos e em 2007, esse contingente chegou a 1.481.955 ingressantes. 

O percentual de crescimento registrado nas IES do Estado de Santa Catarina alcançou 
41%  no  período  2000/2007,  que  corresponde  ao  ingresso  de  39.636  alunos  em  2000  e 
posteriormente  o  ingresso  de  55.950  em 2007.  Em  Florianópolis,  o  crescimento  no  período 
alcançou 45%. 

A  partir  destes  percentuais  de  crescimento,  a  tendência  evolutiva  para  o  ano  2010 
supõe que ocorra o  ingresso de aproximadamente 1,9 milhões de alunos no ensino  superior 
brasileiro.  Na  esfera  estadual  e municipal,  a  tendência  evolutiva  também  é  positiva,  sendo 
aproximadamente 66.411 ingressantes no Estado de Santa Catarina e 9.530 no município de 
Florianópolis. 

O  gráfico  a  seguir,  apresenta  a  evolução  de  ingressantes  no  período  2000/2007  e  a 
estimativa para o período 2008/2010, no Brasil, Santa Catarina e Florianópolis.
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Gráfico 9. Evolução dos ingressantes – Brasil, Santa Catarina e Florianópolis, 2000/2007. 

Fonte: MEC/ INEP/ Deed Fonte: MEC/ INEP/ Deed 
E: Est imat iva 
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Nas IES privadas do município de Florianópolis, o número de ingressantes entre os anos 
2000 e 2007, apresentou crescimento de 81%. Este cenário de crescimento ocorreu frente à 
expansão de 1.066 ingressantes registrados no ano 2000 e ao  ingresso de 1.932 alunos em 
2007. 

Considerando o período em análise (2000­2007), estes números revelam o crescimento 
de 36% nas IES públicas, subsidiado pelo registro, em 2007, do quantitativo de ingressantes, 
que  alcançou  em  2007,  5.837  alunos.  Estima­se  para  o  ano  2010,  que  o  quantitativo  de 
ingressantes  nas  IES  privadas  alcance  aproximadamente  2.686  alunos  e  nas  IES  públicas, 
aproximadamente 6.950 alunos. 

O gráfico a seguir, apresenta a evolução no número de ingressantes entre os anos 2000 
a 2007 e a estimativa de evolução de ingressantes no período 2008/2010, em Florianópolis. 

Gráfico 10. Evolução dos ingressantes – IES públicas e privadas, Florianópolis, 2000/2007. 

Fonte: MEC/ INEP/ Deed Fonte: MEC/ INEP/ Deed 
E: Est imat iva 
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2.6  Ampliação no Número de Matrículas 
As mais de 4,8 milhões de matrículas registradas nas IES brasileiras, segundo o censo 

2007 contribuíram para o crescimento de 81% no registro de novas matrículas, considerando o 
período de 2000 a 2007.
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A  evolução  das  matrículas  em  Santa  Catarina,  considerando  o  mesmo  período  em 
análise,  apresentou  o  crescimento  de  72%.  No  ano  2000,  o  Estado  registrou  o  total  de 
118.059 matrículas e em 2007, o quantitativo de matrículas alcançou 202.739 alunos. 

Em  Florianópolis,  as  matrículas  apresentaram  percentual  de  crescimento  inferior  ao 
observado  no  âmbito  nacional  e  estadual  (49%).  Em  números  absolutos,  no  ano  2000 
totalizaram 20.209 alunos e em 2007, esse contingente chegou a 30.198 matrículas. 

A evolução das matrículas no período 2000/2007 subsidia a estimativa de crescimento 
para  o  período  2008/2010,  portanto,  espera­se  que  para  2010  o  quantitativo  de matrículas 
chegue a mais de 6,7 milhões de alunos nas IES brasileiras. Enquanto que em Santa Catarina 
são estimadas aproximadamente 271 mil matrículas, em Florianópolis, a estimativa pressupõe 
aproximadamente 37 mil alunos matriculados. 

O  gráfico  a  seguir,  apresenta  a  evolução  das matrículas  no  Brasil,  Santa  Catarina  e 
Florianópolis no período 2000/2007 e a estimativa para o período 2008/2010. 

Gráfico 11. Evolução das matrículas – Brasil, Santa Catarina e Florianópolis, 2000/2007. 

Fonte: MEC/ INEP/ Deed Fonte: MEC/ INEP/ Deed 
E: Est imat iva 
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IES  privadas  de  Florianópolis  apresentaram  crescimento  de  251% no  quantitativo  de 
matrículas no período 2000/2007, subsidiado pelo registro adicional de 4.336 matrículas entre 
os anos 2000 e 2007. 

O  cenário  do  quantitativo  de matrículas  nas  IES  privadas  não  apresentou  o  mesmo 
horizonte de crescimento que as IES privadas, já que as 18.479 matrículas registradas no ano 
2000  expandiram­se  para  24.132  matrículas  em  2007.  Esse  perfil  de  crescimento  (31%) 
demonstra a dinâmica das instituições públicas de ensino superior. 

Ressalta­se  que  em  2007,  o  município  de  Florianópolis  alcançou  o  quantitativo  de 
30.198 matrículas, das quais, 24.132 matrículas (79,9%) foram registradas nas IES públicas e 
6.066 matrículas (20,1%) nas IES privadas. 

A  estimativa  para  o  ano  2010,  conforme  a  tendência  de  crescimento  percentual 
observada  ao  longo  dos  anos  2000/2007,  pressupõe  que  as  IES  privadas  poderão  alcançar 
15.193  matrículas.  Nas  instituições  públicas  estima­se  que  poderão  ser  registradas 
aproximadamente 27.436 matrículas. 

O  gráfico  que  segue  apresenta  a  evolução  das  matrículas  em  Florianópolis, 
considerando as IES públicas e privadas no período 2000/2007 e a estimativa de crescimento 
para o período 2008 a 2010.
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Gráfico 12. Evolução das matrículas – IES públicas e privadas – Florianópolis, 2000/2007. 

Fonte: MEC/ INEP/ Deed Fonte: MEC/ INEP/ Deed 
E: Est imat iva 

CRESCIMENTO 
PRIVADA 00­07 

251% 

CRESCIMENTO 
PÚBLICA 00­07 

31% 

2.7  Ampliação no Quantitativo dos Concluintes 

O  quantitativo  de  concluintes  no  ensino  superior  brasileiro  em  2007  alcançou  o 
quantitativo  de  756.799  egressos,  que  permitiu  o  crescimento  de  115%,  no  período 
2000/2007. Em Santa Catarina, o crescimento alcançou 154%, dado o quantitativo de 12.683 
concluintes no ano 2000 e o registrado em 2007, que alcançou o total de 32.183 concluintes. 

Em Florianópolis, a evolução de 76% no quantitativo de concluintes resultou do registro 
de 2.612 egressos em 2000, enquanto que em 2007, o quantitativo alcançou 4.607 egressos. 

A perspectiva de crescimento, para o ano 2010 é de aproximadamente 1,19 milhões de 
concluintes em âmbito nacional. Em Santa Catarina, a perspectiva de crescimento também se 
apresenta positiva, sendo propostos aproximadamente 58 mil alunos, enquanto que na capital 
catarinense são estimados aproximadamente 6.286 concluintes. 

O gráfico a seguir, apresenta a evolução do número de concluintes em âmbito nacional, 
estadual  e  municipal  entre  os  anos  2000  e  2007  e  estimativa  de  crescimento  no  período 
2008/2010. 

Gráfico  13.  Evolução  do  número  de  concluintes  –  Brasil,  Santa  Catarina  e  Florianópolis 
(2000/2007) e estimativa (2008/2010). 

Fonte: MEC/ INEP/ Deed Fonte: MEC/ INEP/ Deed 
E: Est imat iva 
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A evolução do quantitativo de concluintes das IES privadas de Florianópolis apresentou 
o crescimento de 1.097% no período 2000/2007. Este perfil de crescimento é observado em 
indicadores como os relacionados ao Ensino a Distância (EaD). Em termos quantitativos, esse 
percentual de crescimento representa uma adição de 834 concluintes ao longo dos anos 2000 
a 2007, ou seja, um crescimento médio anual de 156,7% ao ano. 

O  cenário evolutivo  dos  concluintes nas  IES públicas, no mesmo período,  apresentou 
expansão de 46% no mesmo período,  conforme  a  evolução  de 2.536  concluintes em 2000, 
para 3.697 concluintes em 2007. 

A estimativa para o ano 2010, considerando o percentual de crescimento observado no 
período, propõe que em 2010 sejam registrados aproximadamente 15.405 concluintes nas IES 
privadas. Nas  IES  públicas,  o quantitativo  de concluintes  poderá  alcançar  aproximadamente 
4.471 alunos, desde que mantido o percentual de crescimento médio. 

Gráfico 14. Evolução dos concluintes – IES públicas e privadas – Florianópolis, 2000/2007. 

Fonte: MEC/ INEP/ Deed Fonte: MEC/ INEP/ Deed 
E: Est imat iva 
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1.097% 

Os alunos que concluíram o ensino superior em Santa Catarina, em 2007, apresentaram 
como perfil, a predominância do sexo feminino, que somou 18.570 egressos e ainda a forte 
preferência  pelo  período  noturno.  O  perfil  observado  em  âmbito  estadual  apresenta­se  em 
linha  em relação ao observado nas instituições de ensino superior brasileiras. 

A tabela a seguir, apresenta a evolução de concluintes, por turno e por sexo, no Brasil e 
em  Santa  Catarina  entre  os  anos  2000  e  2007.  Os  dados  referentes  ao  município  de 
Florianópolis não são divulgados pelo INEP. 

Tabela 12. Evolução do número de concluintes – Brasil e Santa Catarina, 2000/2007. 

Fonte: MEC/ INEP/ Deed Fonte: MEC/ INEP/ Deed 
E: Est imat iva 

BRASIL 

2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008E 2009E 2010E CRESCIMENTO 
00­07 

DIURNO 145.422 166.951 193.737 218.615 257.698 272.923 270.403 279.819 316.763 358.584 405.926 92% 

NOTURNO 206.883 229.037 272.523 309.608 368.919 444.935 466.426 476.980 565.940 671.493 796.731 131% 

MASCULINO 134.868 148.991 172.951 198.912 234.622 271.134 290.566 304.504 359.219 423.765 499.909 126% 

FEMININO 217.437 246.997 293.309 329.311 391.995 446.724 446.263 452.295 522.085 602.645 695.634 108% 

SANTA CATARINA 
2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008E 2009E 2010E CRESCIMENTO 

00­07 

DIURNO 5.129 6.179 7.952 9.057 9.114 10.349 10.899 10.663 12.307 14.203 16.393 108% 

NOTURNO 7.554 8.396 11.684 13.841 16.496 19.623 20.843 21.520 27.204 34.389 43.471 185% 

MASCULINO 4.853 5.513 7.396 8.361 9.872 12.520 13.135 13.613 17.123 21.539 27.093 181% 

FEMININO 7.830 9.062 12.240 14.537 15.738 17.452 18.607 18.570 22.209 26.561 31.765 137%
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2.8  Análise dos Processos Seletivos 

A  evolução  dos  processos  seletivos  em  âmbito  nacional  demonstra  que  a  relação 
candidato/vagas reduziu­se em 45%, ou seja, a partir do ano 2000, a média de 3,3 candidatos 
para cada vaga ofertada apresentou redução paulatina até o ano 2007, quando apresentou a 
relação de 1,8  candidatos para cada vaga ofertada. A  relação  ingressante/vagas apresentou 
redução de 30% no mesmo período em análise. 

Em  Santa  Catarina,  a  eficiência  do  setor  educacional  em  relação  ao  índice 
candidato/vagas,  registrou  redução  de  41%.  Em  relação  à  capital  catarinense,  o  mesmo 
período apresentou redução de ainda maior, 49% na relação candidato/vagas. 

Quanto ao índice de ingressante/vagas, a redução no período alcançou 25% no âmbito 
do Estado de Santa Catarina, ao sair da relação de 0,87 ingressantes para cada vaga ofertada 
no ano 2000, para 0,65 ingressante/vagas em 2007, enquanto que em Florianópolis, o mesmo 
indicador reduziu em 22%, ou seja, um fato negativo à evolução do indicador. 

O  índice  de  ociosidade  observado  nas  IES  brasileiras,  em  2007,  alcançou  47,5%, 
contribuindo para que nos últimos sete anos, a evolução do indicador apresente crescimento 
de 81%. A situação verificada em Santa Catarina apresentou um cenário ainda mais alarmante 
ao apresentar o índice de ociosidade de 35,5%, que apresar de reduzir­se em relação ao ano 
anterior, apresentou crescimento de 179,5% nos últimos sete anos. 

Em Florianópolis, o índice de ociosidade de 2007 (30,9%) também apresentou redução 
percentual  em  relação  ao  ano  anterior,  no  entanto  acompanhou  a  evolução  observada  em 
âmbito estadual, ao alcançar 179,5% de crescimento nos últimos sete anos. 

Ressalta­se  que  a  taxa  de  ociosidade não  pode  ser  justificada  apenas  sob  a  ótica  da 
desaceleração educacional, já que vários são os fatores que colaboram para a expansão desses 
percentuais, como o crescimento desordenado da oferta de vagas, abertura de novos cursos e 
aumento da concorrência. 

A estimativa para o ano 2010 sugere que em âmbito nacional, o  índice de candidatos 
para  cada  vaga  ofertada  possa  chegar  a  1,5.  A  mesma  tendência  pode  ser  observada  na 
relação de ingressantes/vaga poderá chegar ao índice de 0,46. 

Destaca­se  que  a  taxa  de  ociosidade  e  evasão  em  Santa  Catarina,  mantidos  os 
percentuais  evolutivos  dos  últimos  anos,  pressupõe  que  para  o  ano 2010  esses  indicadores 
poderão  alcançar  percentuais  de  70,4%  e  40,9%,  respectivamente.  Em  Florianópolis,  esse 
cenário segue a mesma sintonia: 62,1% e 40,0%, respectivamente. 

A  tabela  a  seguir,  apresenta  a  evolução  dos  processos  seletivos  no  Brasil,  Santa 
Catarina  e  Florianópolis  no  período  entre  os  anos  2000  e  2007,  considerando  as  variáveis 
candidatos/vaga, ingressantes/vaga, taxa de ociosidade e taxa de evasão e estimativa para o 
período 2008/2010.
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Tabela 13. Evolução dos processos  seletivos – Brasil, Santa Catarina e Florianópolis, 
2000/2007. 

Fonte: MEC/ INEP/ Deed Fonte: MEC/ INEP/ Deed 
E: Est imat iva 

BRASIL 

2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008E 2009E 2010E CRESC. 
00­07 

CAND/ VAGA 3,3 3,0 2,8 2,4 2,2 2,1 2,0 1,8 1,7 1,6 1,5 ­45% 

ING/VAGA 0,74 0,74 0,68 0,63 0,56 0,57 0,55 0,52 0,50 0,48 0,46 ­30% 

OCIOSIDADE 26,2% 26,4 % 32 % 36,9 % 43,8 % 42,6 % 44,9% 47,5% 53,0% 59,2% 66,0% 81% 

EVASÃO 38,6% 39,2% 37,3% 41,1% 39,6% 40,4% 41,7% 41,9% 42,4% 42,9% 43,5% 9% 

SANTA CATARINA 

2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008E 2009E 2010E CRESC. 
00­07 

CAND/VAGA 2,7 2,5 2,3 2,1 1,9 1,8 1,6 1,6 1,5 1,4 1,3 ­41% 

ING/VAGA 0,87 0,82 0,83 0,77 0,68 0,68 0,63 0,65 0,63 0,60 0,58 ­25% 

OCIOSIDADE 12,7% 18,5% 17,5% 23,0% 32,3% 31,9% 37,3% 35,5% 44,6% 56,0% 70,4% 179,5% 

EVASÃO 40,8% 45,1% 41,3% 42,2% 41,9% 38,0% 41,5% 40,9% 40,9% 40,9% 40,9% 0,25% 

FLORIANÓPOLIS 

2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008E 2009E 2010E CRESC. 
00­07 

CAND/ VAGA 7,0 5,5 5,7 5,1 5,4 5,1 3,7 3,6 3,4 3,1 2,9 ­49% 

ING/VAGA 0,89 0,84 0,79 0,75 0,72 0,71 0,66 0,69 0,67 0,65 0,63 ­22% 

OCIOSIDADE 10,9% 16,0% 21,2% 24,9% 28,2% 28,9% 34,0% 30,9% 39,0% 49,2% 62,1% 183% 

EVASÃO 30,3% 33,8% 36,6% 36,0% 37,1% 36,2% 39,2% 36,6% 37,7% 38,8% 40,0% 21%
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III.  CONTEXTO DO ENSINO SUPERIOR 

1.  A Educação Básica e a sua Relação com o Ensino Superior 

1.1  O Contexto Nacional: Brasil 

A  correlação  entre  a  população  brasileira  por  idade  e  as matrículas  tanto  no  ensino 
básico  como  no  ensino  superior  brasileiro,  apresenta  um  comparativo  mais  “estreito”  em 
relação à análise do cenário educacional brasileiro. 

O  quantitativo  populacional  apresentado  na  tabela  a  seguir,  contempla  a  distribuição 
por  idade, matrículas  nos  ensinos  fundamental, médio  e  superior,  bem  como  o  número  de 
vagas em cursos presenciais e de ensino a distância (EaD). 

Tabela 14. Distribuição populacional (faixa etária e matrículas) – Brasil, 2008. 

Distribuição População  Alunos Matricu lados  Nº Vagas 

População 
0 – 14 
anos 

15 – 29 
anos 

30 – 49 
anos 

Mais de 
50 anos 

Fundamental  Médio  Superior  Superior 

191.480.620  49.858.769  51.328.739  54.254.264  36.038.848  32.086.700  8.366.100  4.880.381 

Vagas Presenciais 

2.823.942 

Vagas EaD  1.541.070 

TOTAL de Vagas  4.365.012 

Fonte: IBGE (2008), MEC/Inep (2007), Target (2009). 

Com base nos censos educacionais, salienta­se que o contingente estudantil em relação 
à  população  apresenta  um  breve  panorama  percentual  de  inserção  na  educação  brasileira. 
Observa­se  que  os  4,8 milhões  de matriculados  no  ensino  superior,  representam  2,5%  da 
população brasileira. 

Correlacionando o quantitativo de vagas disponíveis no ensino superior brasileiro com o 
contingente de alunos dos ensinos fundamental e médio, constata­se que existe no Brasil, um 
grande mercado de ensino superior a ser desbravado, ou seja, em termos gerais, o público– 
alvo  para  o  ensino  superior  chega  à  relação  de  14,3  alunos,  para  cada  vaga  disponível  no 
âmbito nacional. 

A tabela a seguir, apresenta essa representatividade populacional em relação às vagas 
disponíveis no ensino superior, considerando o cenário brasileiro. 

Tabela 15. Representatividade da população matriculada – Brasil, 2007. 

Alunos Matricu lados  Nº Vagas 
População 

Fundamental  Médio  Superior  Superior 

32.086.700  8.366.100  4.880.381 
191.480.620 

16,8%   4,4%   2,5%  
2.823.942 

Alunos (Fundamental + Médio) X Vagas  14,3 

Fonte: IBGE (2008), MEC/Inep (2007). 
(*) Cursos presenciais 

A  distribuição  das  IES  brasileiras,  que  somam  2.281  estabelecimentos,  apresenta­se 
segundo a organização acadêmica e a categoria administrativa na tabela a seguir, e demonstra 
o quantitativo de IES em âmbito nacional.
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Tabela 16. Número de Instituições de Ensino Superior, Brasil – 2007. 

Organização Acadêmica  Estadual  Municipal  Federal  Privada  Total 

Universidade  35  6  55  87  183 

Centro Universitário  0  4  0  116  120 

Faculdade  17  46  3  1.288  1.354 

Faculdade de Tecnologia  19  0  14  138  171 

Faculdades Integradas  0  4  0  122  126 

Instituto Superior ou Escola Superior  11  1  1  281  294 

Centro de Educação Tecnológica  0  0  33  0  33 

TOTAL  82  61  106  2.032  2.281 

Fonte: MEC/Inep (2007). 

A tabela que segue, destaca as 20 maiores Instituições de Ensino Superior Brasileiras, 
segundo o número de matrículas, organização acadêmica e categoria administrativa: 

Tabela 17. As 20 maiores IES, segundo o número de matrículas – Brasil, 2007. 

20 maiores IES ­ Brasil  Município  Matrículas 
Organização 
Acadêmica 

Categoria 
Administrativa 

1.  Universidade Paulista  São Paulo  145.498  Universidade  Privada 

2.  Universidade Estácio de Sá  Rio de Janeiro  116.959  Universidade  Privada 

3.  Universidade Nove de Julho  São Paulo  84.398  Universidade  Privada 

4.  Universidade Bandeirante de São Paulo  São Paulo  69.074  Universidade  Privada 

5.  Universidade Presidente Antônio Carlos  Barbacena  57.291  Universidade  Privada 

6.  Universidade de São Paulo  São Paulo  49.774  Universidade  Estadual 

7.  Universidade Salgado de Oliveira  São Gonçalo  47.853  Universidade  Privada 

8.  Universidade Luterana do Brasil  Canoas  43.620  Universidade  Privada 

9.  Universidade Est. Paulista Júlio de Mesquita Filho  São Paulo  32.204  Universidade  Estadual 

10. Universidade Federal do Pará  Belém  32.092  Universidade  Pública 

11. Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais  Belo Horizonte  30.834  Universidade  Privada 

12. Universidade de Caxias do Sul  Caxias do Sul  30.798  Universidade  Privada 

13. Universidade Presbiteriana Mackenzie  São Paulo  29.113  Universidade  Privada 

14. Universidade Federal do Rio de Janeiro  Rio de Janeiro  28.328  Universidade  Federal 

15. Pontifícia Univ. Católica do Rio Grande do Sul  Porto Alegre  26.669  Universidade  Privada 

16. Universidade do Vale do Rio dos Sinos  São Leopoldo  25.908  Universidade  Privada 

17. Universidade Estadual de Goiás  Anápolis  25.607  Universidade  Estadual 

18. Centro Universitário da Cidade  Rio de Janeiro  25.302 
Centro 

Universitário 
Privada 

19. Universidade do Estado do Amazonas  Manaus  23.813  Universidade  Estadual 

20. Universidade de Fortaleza  Fortaleza  23.729  Universidade  Privada 

Fonte: MEC/Inep (2007).
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1.2  O Contexto Estadual: Santa Catarina 

A tabela a seguir, apresenta a distribuição populacional por idade no Estado de Santa 
Catarina, o quantitativo de matrículas no ensino fundamental, médio e superior, bem como o 
número de vagas em cursos presenciais e a distância. 

Tabela  18.  Distribuição  populacional  (faixa  etária  e  matrículas)  –  Santa  Catarina, 
2008. 

Distribuição População  Alunos Matricu lados  Nº Vagas 

População 
0 – 14 
anos 

15 – 29 
anos 

30 – 49 
anos 

Mais de 
50 anos 

Fundamental  Médio  Superior  IES 

6.118.743  1.463.139  1.606.544  1.883.635  1.165.425  914.582  241.941  202.739 

Vagas Presenciais 
86.730 

Vagas EaD  62.287 

TOTAL de Vagas  149.017 

Fonte: IBGE (2008), MEC/Inep (2007), Target (2009). 

A  representatividade  da  população  catarinense  em  relação  às  vagas  disponíveis  no 
ensino  superior  e  a  correlação  das  matrículas  do  ensino  fundamental  e  médio  com  vagas 
oferecidas  nas  IES  apresentam­se  dispostas  na  tabela  a  seguir.  Destaca­se  a  relação  do 
quantitativo  das matrículas  no  ensino  fundamental  e médio,  acima  de  13  alunos  para  cada 
vaga disponível no ensino superior. 

Tabela 19. Representatividade da população matriculada – Santa Catarina, 2008. 

Alunos Matricu lados  Nº Vagas 
População 

Fundamental  Médio  Superior  IES 

914.582  241.941  202.739 
6.118.743 

14,9%   4,0%   3,3%  
86.730 

Alunos (Fundamental + Médio) X Vagas  13,3 

Fonte: IBGE, MEC/Inep, 2007. 
(*) Cursos presenciais 

Em âmbito estadual, as IES de Santa Catarina somam 92 estabelecimentos. A tabela a 
seguir,  destaca  a  distribuição  das  instituições,  segundo  a  organização  acadêmica,  categoria 
administrativa e o quantitativo de IES em âmbito nacional. 

Tabela 20. Número de Instituições de Ensino Superior, Santa Catarina – 2007. 

Organização Acadêmica  Estadual  Municipal  Federal  Privada  Total 

Universidade  1  3  1  7  12 

Centro Universitário  0  0  0  4  4 

Faculdade  0  0  0  34  34 

Faculdade de Tecnologia  0  0  1  25  26 

Faculdades Integradas  0  0  0  3  3 

Instituto Superior ou Escola Superior  0  0  0  12  12 

Centro de Educação Tecnológica  0  0  1  0  2 

TOTAL  1  3  3  85  92 

Fonte: MEC/Inep (2007).
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As instituições de ensino superior de Santa Catarina, que apresentaram matrículas com 
mais de 1.000 alunos, segundo o Censo do Ensino Superior de 2007, a organização acadêmica 
e a categoria administrativa, apresentam­se dispostas na tabela a seguir. 

Tabela  21.  Instituições  de  Ensino  Superior,  segundo  número  de matrículas  –  Santa 
Catarina, 2007. 

Instituições de Ensino Superior  Município  Matrículas 
Matrículas 

EaD 
Organização 
Acadêmica 

Categoria 
Administrativa 

1.Universidade do Vale do Itajaí  Itajaí  23.131  1.666  Universidade 
Comun.Confes. 

Filant 

2.Universidade do Sul de Santa 
Catarina 

Tubarão  20.810  1.382  Universidade  Municipal 

3.Universidade Federal de Santa 
Catarina 

Florianópolis  17.901  2.444  Universidade  Federal 

4.Universidade do Oeste de Santa 
Catarina 

Joaçaba  14.739  0  Universidade 
Comun.Confes. 

Filant 

5.Universidade do Contestado  Caçador  12.354  55  Universidade 
Comun.Confes. 

Filant 

6.Universidade Regional de Blumenau  Blumenau  11.466  0  Universidade  Municipal 

7.Universidade do Extremo Sul 
Catarinense 

Criciúma  9.969  0  Universidade  Municipal 

8.Fundação Universidade do Estado de 
Santa Catarina 

Florianópolis  8.874  4.451  Universidade  Estadual 

9.Universidade da Região de Joinville  Joinville  8.299  0  Universidade 
Comun.Confes. 

Filant 

10.  Universidade Comunitária Regional 
de Chapecó 

Chapecó  7.389  0  Universidade 
Comun.Confes. 

Filant 

11.  Faculdades Integradas Facvest  Lages  4.739  0 
Faculdade 
Integrada 

Particular 

12.  Centro Universitário Leonardo da 
Vinci 

Indaial  4.329  3.835 
Centro 

Universitário 
Particular 

13.  Faculdade Estácio de Sá de Santa 
Catarina 

São José  4.321  0  Faculdade  Particular 

14.  Universidade do Planalto 
Catarinense 

Lages  4.101  0  Universidade  Particular 

15.  Centro Universitário de Jaraguá do 
Sul 

Jaraguá do 
Sul 

3.589  0 
Centro 

Universitário 
Comun.Confes. 

Filant 

16.  Universidade para o 
Desenvolvimento do Alto Vale do 
Itajaí 

Rio do Sul  3.391  0  Universidade 
Comun.Confes. 

Filant 

17.  Instituto Superior Tupy ­ Ist  Joinville  2.838  1.273  Faculdade 
Comun.Confes. 

Filant 

18.  Centro Universitário de Brusque  Brusque  2.604  0 
Centro 

Universitário 
Comun.Confes. 

Filant 

19.  Faculdade Metropolitana de 
Blumenau 

Blumenau  2.157  0  Faculdade  Particular 

20.  Faculdade Guilherme Guimbala  Joinville  2.052  0 
Faculdade 
Integrada 

Particular 

21.  Faculdade Cenecista de Joinville ­ 
Face 

Joinville  2.048  0  Faculdade 
Comun.Confes.Fila 

nt 

22.  Faculdade de Ciências Sociais de 
Florianópolis 

Florianópolis  1.819  0  Faculdade  Particular 

23.  Faculdade Metropolitana de 
Guaramirim 

Guaramirim  1.775  0  Faculdade  Particular 

24.  Instituto Blumenauense de Ensino 
Superior 

Blumenau  1.480  0 
Instituto Superior 
ou Escola Superior 

Particular 

25.  Faculdade de Ciências Sociais 
Aplicadas 

Xaxim  1.293  0  Faculdade  Particular
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Instituições de Ensino Superior  Município  Matrículas 
Matrículas 

EaD 
Organização 
Acadêmica 

Categoria 
Administrativa 

26.  Escola Superior de Criciúma ­ 
Esucri 

Criciúma  1.267  0 
Instituto Superior 
ou Escola Superior 

Particular 

27.  Faculdade de Tecnologia São 
Carlos 

Joinville  1.194  0 
Faculdade de 
Tecnologia 

Particular 

28.  Faculdade Exponencial  Chapecó  1.160  0  Faculdade  Particular 

29.  Faculdade de Itapiranga  Itapiranga  1.028  0  Faculdade  Particular 

30.  Faculdade Energia de 
Administração e Negócios 

Florianópolis  1.006  0  Faculdade  Particular 

Fonte: MEC/Inep. 

1.3  O Contexto Local: Florianópolis 

A  tabela a seguir, apresenta a distribuição populacional por  idade em Florianópolis, o 
quantitativo  de matrículas  segundo  o  ensino  fundamental, médio  e  superior  e  o número  de 
vagas  em  cursos  presenciais  e  a  distância.  Observa­se  que  a  disponibilidade  das  vagas  no 
ensino superior, seja em relação às vagas presenciais, seja em relação às vagas de ensino a 
distância, contabilizam o total de 11.461 vagas. 

Tabela 22. Distribuição populacional (faixa etária e matrículas) – Florianópolis, 2007. 

Distribuição População  Alunos Matricu lados  Nº Vagas 

População 
0 – 14 
anos 

15 – 29 
anos 

30 – 49 
anos 

Mais de 
50 anos 

Fundamental  Médio  Superior  IES 

409.902  87.193  112.214  113.442  77.053  49.756  15.965  30.198 

Vagas Presenciais 
11.461 

Vagas EaD  0 

TOTAL de Vagas  11.461 

Fonte: IBGE (2008), MEC/Inep (2007), Target (2009). 

A  representatividade  populacional  do município  de  Florianópolis  em  relação  às  vagas 
disponíveis no ensino superior e a correlação das matrículas do ensino  fundamental e médio 
nas IES com o número de vagas oferecidas estão dispostas na tabela a seguir. Esta relação 
demonstra  que  se  encontram  matriculados  nos  ensinos  fundamental  e  médio, 
aproximadamente 5,7 alunos para cada vaga disponível no ensino superior. 

Tabela 23. Representatividade da população matriculada – Florianópolis, 2007. 

Alunos Matricu lados  Nº Vagas 
População 

Fundamental  Médio  Superior  IES 

49.756  15.965  30.198 
409.902 

12,1%   3,9%   7,4%  
11.461 

Alunos (Fundamental + Médio) X Vagas  5,7 

Fonte: IBGE, MEC/Inep, 2007. 
(*) Cursos presenciais 

No âmbito municipal, as IES de Florianópolis somam 15 estabelecimentos. A  tabela a 
seguir,  apresenta  a  distribuição  das  IES,  segundo  a  organização  acadêmica  e  a  categoria 
administrativa.
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Tabela 24. Número de instituições de ensino superior, Florianópolis – 2007. 

Organização Acadêmica  Estadual  Municipal  Federal  Privada  Total 

Universidade  1  0  1  0  2 

Centro Universitário  0  0  0  0  0 

Faculdade  0  0  0  8  8 

Faculdade de Tecnologia  0  0  0  2  2 

Faculdades Integradas  0  0  0  1  1 

Instituto Superior ou Escola Superior  0  0  0  1  1 

Centro de Educação Tecnológica  0  0  1  0  1 

TOTAL  1  0  2  12  15 

Fonte: MEC/Inep. 

As  IES  da  capital  catarinense,  que  somaram  acima  de  1.000 matrículas  no  censo  do 
ensino superior em 2007, apresentam­se dispostas na tabela a seguir, apresentando ainda a 
organização acadêmica e a categoria administrativa. 

Tabela  25.  Instituições  de  Ensino  Superior,  segundo  número  de  matrículas  – 
Florianópolis, 2007. 

Instituições de Ensino Superior  Matrículas 
Matrículas 

EaD 
Organização 
Acadêmica 

Categoria 
Administrativ 

a 

1.Universidade Federal de Santa Catarina  17.901  2.444  Universidade  Federal 

2.Fundação Universidade do Estado de Santa Catarina  8.874  4.451  Universidade  Estadual 

3.Faculdade de Ciências Sociais de Florianópolis  1.819  0  Faculdade  Particular 

4.Faculdade Energia de Administração e Negócios  1.006  0  Faculdade  Particular 

5.Faculdades Integradas Associação de Ensino de 
Santa Catarina 

977  0 
Faculdade 
Integrada 

Particular 

6.Faculdade de Tecnologia Senac Florianópolis  719  0 
Faculdade de 
Tecnologia 

Particular 

7.Centro Federal de Educação Tecnológica de Santa 
Catarina 

676  0 
Centro de 
Educação 
Tecnológica 

Federal 

8.Faculdade Decisão  379  0  Faculdade  Particular 

9.Centro de Educação Superior ­ Única  339  0  Faculdade 
Comun.Confes. 

Filant 

10.  Faculdade Barddal de Artes Aplicadas  238  0  Faculdade  Particular 

11.  Faculdade de Tecnologia SENAI Florianópolis  233  0 
Faculdade de 
Tecnologia 

Particular 

12.  Faculdade Barddal  117  0  Faculdade  Particular 

13.  Faculdade Barddal de Ciências Contábeis  94  0  Faculdade  Particular 

14.  Faculdade do Saber  58  0 

Instituto 
Superior ou 
Escola 
Superior 

Particular 

15.  Faculdade Barddal de Letras  47  0  Faculdade  Particular 

Fonte: MEC/Inep. 

2.  O Cenário das IES Privadas 
O cenário altamente competitivo tem ocasionado o avanço de algumas IES e o declínio 

de outras. Nota­se um processo de estagnação do mercado em geral, tornando necessária a 
oferta  de  melhores  produtos  (cursos  e  programas),  com  múltiplas  escolhas  e  diferenciais
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competitivos a serem percebidos pelos clientes. 

Observa­se  que  a  expansão  do  ensino  superior  brasileiro  rumou,  ano  após  ano,  à 
concentração  do mercado  pelas  grandes  redes,  que  passaram a  deter  um número  cada vez 
maior de matrículas. Logo, o perfil atual das IES requer a acomodação dessas transformações, 
já  que  algumas  se  consolidam  como  organizações  ao  forte  apelo  à  pesquisa  acadêmica  e 
outras como excelentes escolas de negócios. 

A análise que segue apresenta as 10 maiores IES privadas, considerando o número de 
matrículas, segundo o censo do ensino superior de 2007, no Brasil, em Santa Catarina e no 
Município de Florianópolis. 

2.1  O Cenário Nacional: Brasil 
Os  principais  indicadores  do  ensino  superior  brasileiro,  segundo  o  censo  2007, 

permitem  que  a  análise  do  ranking  das  10  maiores  IES  privadas  demonstre  a  expressiva 
representatividade destas instituições, que são responsáveis por: 

• 13,9% do total das matrículas no ensino superior privado; 

• 11,3% dos cursos de graduação do Brasil; 

• 13,6% dos candidatos ao ensino superior; 

• 18,5% das vagas ofertadas; 

• 19% dos ingressos no ensino superior; 

• 13,1% dos concluintes (egressos). 

A tabela a seguir, apresenta o ranking das 10 maiores IES privadas brasileiras, segundo 
o número de matrículas divulgadas no censo do ensino superior de 2007. 

Tabela 26. Ranking das 10 maiores IES privadas (dados quantitativos), Brasil – 2007. 

Fonte: MEC/ INEP/ Deed 

INSTITUIÇÃO  MATRÍCULAS  Nº CURSOS  VAGAS  INGRESSOS  CANDIDATOS  CONCLUINTES 

1º Universidade Paulista  145.498  637  251.615  67.033  120.160  24.789 

2º Universidade Estácio de Sá  116.959  446  45.583  47.423  26.534  17.093 

3º Universidade Nove de Julho  84.398  151  69.099  62.124  74.855  4.573 

4º Universidade Bandeirante de 
São Paulo  69.074  178  41.030  28.173  144.361  9.385 

5º Universidade Presidente 
Antônio Carlos  57.291  481  21.724  19.567  30.927  10.953 

6º Universidade Salgado de 
Oliveira  47.853  116  50.580  15.499  41.613  9.469 

7º Universidade Luterana do 
Brasil  43.620  157  20.992  17.930  15.651  5.670 

8º Pontifíc ia Universidade 
Católica de Minas Gerais  30.834  100  13.550  13.537  28.874  7.240 

9º Universidade de Caxias do 
Sul  30.798  85  7.484  7.878  10.931  2.907 

10º Universidade Presbi teriana 
Mackenzie  29.113  30  8.560  7.816  29.278  5.603 

Subtotal  678.763  2.660  522.754  281.095  704.694  99.026 
(%) do Total do País  13,9%  11,3%  18,5%  19,0%  13,6%  13,1% 
Total no Brasil  4.880.381  23.488  2.823.942  1.481.955  5.191.760  756.799 

Em âmbito nacional, as 10 maiores instituições de ensino superior privadas apresentam 
indicadores  qualitativos  positivos.  Sob  esta  ótica,  a  Universidade  de  Caxias  do  Sul  (UCS) 
apresentou  30.798  matrículas,  enquanto  a  demanda  pelos  serviços  educacionais  da  IES 
apresentou a média de 12,85 candidatos para cada vaga ofertada. 

No entanto, o índice de 1,1 ingressantes para cada vaga ofertada subsidia o déficit de 
10% do número de vagas, que pode ser considerado um fator positivo para a UCS, já que não 
apresenta ociosidade na oferta dos serviços acadêmicos.
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A Universidade Estácio de Sá, considerando o relatório do primeiro trimestre de 2009 
(1T09), divulgado ao mercado financeiro neste mês de maio de 2009, atingiu 211 mil alunos. 
Em  termos  comparativos,  a  Anhanguera  Educacional,  um  novo  player  do  ensino  superior 
brasileiro, atingiu a média de mais de 252 mil matrículas. 

Ainda em relação à Estácio, verifica­se que a IES não apresentou ociosidade segundo as 
informações do censo 2007 (subsídio do presente estudo), enquanto a Universidade Nove de 
Julho apresentou o índice de 13,58 concluintes para cada ingressante. 

Na relação das 10 maiores IES privadas brasileiras, quatro  localizam­se no estado de 
São Paulo. Os estados do Rio de Janeiro, Minas Gerais e Rio Grande do Sul, participam com 
duas  IES  cada  uma.  Portanto,  este  cenário  permite  mensurar  o  potencial  que  as  grandes 
Instituições  representam no ensino  superior brasileiro. Da mesma forma, as 10 maiores IES 
brasileiras responderam juntas por 678.763 matrículas, ou seja, participam em 13,9% do total 
das matrículas em âmbito nacional. 

A  competitividade das 10 maiores IES brasileiras quanto aos  indicadores qualitativos, 
ao apresentar a relação de 1,30 candidatos/vaga e os 0,54 ingressante/vaga, demonstra que 
estas necessitam ainda, reestruturar sua gestão de um modo geral, apesar da proporção de 
2,8 ingressantes para cada concluinte do ensino superior. 

A tabela a seguir apresenta o ranking das 10 maiores IES privadas brasileiras, segundo 
o  número  de matrículas  e  em  seguida,  apresenta  os  dados  qualitativos  de  cada  instituição, 
conforme o censo do ensino superior em 2007. 

Tabela 27. Ranking das 10 maiores IES privadas (dados qualitativos), Brasil – 2007. 

Fonte: MEC/ INEP/ Deed 

INSTITUIÇÃO  MATRÍCULAS CAND/ 
VAGA 

INGR/ 
VAGA 

INGR/ 
CONCL TX. OCI. IQCD ITI 

1º Universidade Paulista  145.498  0,48  0,27  2,7  73,36%  2,55  38,69 

2º Universidade Estácio de Sá  116.959  0,58  1,04  2,77  ­4,04%  2,5  34,89 

3º Universidade Nove de 
Julho  84.398  1,08  0,9  13,58  10,09%  2,82  35,21 

4º Universidade Bandeirante 
de São Paulo  69.074  3,52  0,69  3  31,34%  2,41  26,43 

5º Universidade Presidente 
Antônio Carlos  57.291  1,42  0,9  1,79  9,93%  2,17  1,68 

6º Universidade Salgado de 
Oliveira  47.853  12,1  1,06  1,61  69,36%  2,55  10,52 

7º Universidade Luterana do 
Brasil  43.620  0,82  0,31  1,64  14,59%  3,01  27,11 

8º Pontif ícia Universidade 
Cató lica de Minas Gerais  30.834  0,75  0,85  3,16  0,10%  3,29  20,96 

9º Universidade de Caxias do 
Sul  30.798  12,85  1,1  1,32  ­5,26%  3,22  31,99 

10º Universidade 
Presbiteriana Mackenzie  29.113  7,54  0,98  1,06  8,69%  3,37  33,57 

Subtotal  678.763  1,30  0,54  2,80  46,23%  ­  ­ 
Total no Brasil  4.880.381  1,84  0,52  1,96  47,52%  ­  ­ 

2.2  O Cenário Estadual: Santa Catarina 
Atualmente,  as  92  Instituições  de  Ensino  Superior  de  Santa  Catarina  (públicas  e 

privadas), ofertam 1.145 cursos de graduação e respondem por 202.739 matrículas, enquanto 
que as 10 maiores IES respondem juntas por 42,9% das matrículas registradas no Censo 2007 
do ensino superior (86.991 matrículas). 

As  10  maiores  IES  privadas  de  Santa  Catarina  também  respondem  pela  oferta  de 
46,8%  dos  cursos  de  graduação,  41,1%  das  vagas  ofertadas,  53,1%  dos  ingressantes  e 
29,7% dos candidatos e o quantitativo de concluintes alcança 44,6% do total estadual. 

A tabela a seguir, apresenta as 10 maiores IES privadas do Estado de Santa Catarina, 
segundo o número de matrículas em relação aos dados quantitativos, em 2007.
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Tabela 28. Ranking das 10 maiores IES privadas (dados quantitativos), Santa Catarina 
– 2007. 

Fonte: MEC/ INEP/ Deed Fonte: MEC/ INEP/ Deed 
E: Est imat iva 

INSTITUIÇÃO  MATRÍCULAS  Nº CURSOS  VAGAS  INGRESSOS  CANDIDATOS  CONCLUINTES 

1º Universidade do Vale do Itajaí  23.131  99  6.628  8.802  11.309  3.641 

2º Universidade do Oeste de 
Santa Catarina  14.739  131  4.620  5.182  7.480  2.740 

3º Universidade do Contestado  12.354  114  3.790  3.304  4.051  2.096 

4º Universidade da Região de 
Jo inville  8.299  43  2.743  2.513  4.312  1.552 

5º Universidade Comunitária 
Regional de Chapecó  7.389  41  5.135  2.877  5.463  713 

6º Faculdades Integradas Facvest  4.739  15  2.220  1.420  1.476  820 

7º Centro Universitário  Leonardo 
da Vinci  4.329  24  2.410  1.229  1.524  849 

8º Faculdade Estácio  de Sá de 
Santa Catarina  4.321  8  5.625  1.896  2.233  526 

9º Universidade do Planalto 
Catarinense  4.101  38  1.336  1.276  1.473  795 

10º Centro Universitário  de 
Jaraguá do Sul  3.589  23  1.150  1.199  1.572  619 

Sub­to tal  86.991  536  35.657  29.698  40.893  14.351 

(%) do Total  42,9%  46,8%  41,1%  53,1%  29,7%  44,6% 

Total em Santa Catarina  202.739  1.145  86.730  55.950  137.640  32.183 

Diferentemente do observado nas demais capitais brasileiras, conforme a série Estudos 
de  Mercado  –  CM  Consultoria,  o  cenário  do  ensino  superior  de  Santa  Catarina  apresenta 
particularidade quanto à descentralização do ensino superior, reflexo da forte inserção das IES 
públicas na Capital do Estado. 

Portanto,  as  maiores  IES  privadas  de  Santa  Catarina  apresentam  forte  inserção  no 
interior  do  Estado,  pulverizadas  em  cidades­polo  com  forte  desenvolvimento  econômico 
presenciado  nos  últimos  dez  anos,  como  Itajaí  e  Navegantes  (comércio  exterior),  Tubarão 
(usina termelétrica), Joaçaba (metal­mecânico) e Caçador (agricultura/madeireiro), Jaraguá do 
Sul (motores elétricos), entre outros. 

Entre as 10 maiores IES privadas de Santa Catarina, três apresentam quantitativo de 
matrículas acima de 10 mil alunos: a Universidade do Vale do Itajaí (Univali), que se posiciona 
como a maior do Estado, em seguida a Universidade do Oeste de Santa Catarina (Unoeste) e a 
Universidade do Contestado. 

A variedade de oferta de cursos é maior na Unoeste, que oferece 131 cursos diferentes, 
da  mesma  forma,  o  quantitativo  de  vagas  chegou  a  4.620  carteiras,  no  entanto,  a  Univali 
apresenta maior quantitativo nos demais indicadores. 

Na  Universidade  do  Contestado,  o  quantitativo  de  matrículas  (12.354),  remete  ao 
empenho  da  IES  quanto  à  inserção  regional,  oferecendo  114  cursos  distribuídos  nas  cinco 
unidades da instituição (Caçador, Canoinhas, Concórdia, Curitibanos e Mafra). 

As informações qualitativas das 10 maiores IES privadas de Santa Catarina, dispostas 
na tabela a seguir, demonstram que apenas três IES não apresentaram ociosidade em relação 
à capacidade instalada: a Univali, Unoeste e a UNERJ (Centro Universitário de Jaraguá do Sul). 

Entre  as  10 maiores  IES,  a  Univali  se  destaca  também  em  indicadores  qualitativos, 
como  a  relação  de  1,7  candidatos  para  cada  vaga  ofertada,  1,33  ingressantes/vaga  e  2,42 
ingressantes/concluinte. Da mesma  forma,  os  índices  de  IQCD  e  ITI  alcançaram 3  e  33,39, 
respectivamente. 

O conjunto das 10 maiores IES de Santa Catarina respondeu em 2007, por 42,9% do 
total  das  matrículas,  sendo  os  indicadores  qualitativos  como  candidatos/vaga, 
ingressantes/vaga, ingressantes/concluinte e taxa de ociosidade, melhores em desempenho ao 
observado no âmbito das 10 maiores IES brasileiras. Ressalta­se que, enquanto as 10 maiores
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IES  brasileiras  apresentaram  taxa  de  ociosidade  de  46,23%,  as  IES  do  Estado  de  Santa 
Catarina apresentaram ociosidade de apenas 17,0%. 

A tabela a seguir, apresenta as 10 maiores IES privadas do Estado de Santa Catarina, 
segundo o número de matrículas em relação aos dados qualitativos, em 2007. 

Tabela 29. Ranking das 10 maiores IES privadas (dados qualitativos), Santa Catarina, 
2007. 

Fonte: MEC/ INEP/ Deed Fonte: MEC/ INEP/ Deed 
E: Est imat iva 

25,16 3 17,0% 2,07 0,83 1,1 86.991 Sub­to tal 

INSTITUIÇÃO  MATRÍCULAS CAND/ 
VAGA 

INGR/ 
VAGA 

INGR/ 
CONC TX. OCI. IQCD ITI 

1º Universidade do Vale do Itajaí  23.131  1,7  1,33  2,42  ­32,8%  3  33,39 

2º Universidade do Oeste de Santa 
Catarina  14.739  1,6  1,12  1,89  ­12,2%  3  35,74 

3º Universidade do Contestado  12.354  1,1  0,87  1,58  12,8%  2  14,49 

4º Universidade da Região de Joinville  8.299  1,6  0,92  1,62  8,4%  3  24,24 

5º Universidade Comunitária Regional 
de Chapecó  7.389  1,1  0,56  4,04  44,0%  3  37,53 

6º Faculdades Integradas Facvest  4.739  0,7  0,64  1,73  36,0%  3  9,94 

7º Centro Universitário Leonardo da 
Vinci  4.329  0,6  0,51  1,45  49,0%  2  54,58 

8º Faculdade Estácio de Sá de Santa 
Catarina  4.321  0,4  0,34  3,60  66,3%  3  20,16 

9º Universidade do Planalto 
Catarinense  4.101  1,1  0,96  1,61  4,5%  2  11,62 

10º Centro Universitário de Jaraguá do 
Sul  3.589  1,4  1,04  1,94  ­4,3%  2  9,88 

Total em Santa Catarina  202.739  1,6  0,65  1,74  35,5%  ­  ­ 

2.3  O Cenário Local: Florianópolis 
O  cenário  do  ensino  superior  na  capital  catarinense  demonstra  que  das  15  IES 

existentes, doze são da esfera privada e três de organização pública, e respondem por 19,6% 
do total das matrículas registradas em âmbito estadual. 

O  market­share  das  10  maiores  IES  privadas  de  Florianópolis  alcançou  19,6%  das 
matrículas em 2007, o que demonstra não ocorrer concentração de IES no horizonte do ensino 
superior do município de Florianópolis. 

O  market­share  das  10  maiores  IES  privadas  de  Florianópolis  em  relação  ao  Censo 
2007, apresenta­se disposto na tabela a seguir. 

Tabela 30. Market­share das 10 maiores IES privadas de Florianópolis, 2007. 

Fonte: MEC/ INEP/ Deed Fonte: MEC/ INEP/ Deed 
E: Est imat iva 

INSTITUIÇÃO  TOTAL DE 
MATRÍCULAS 

% TOTAL DO 
MUNICÍPIO 

1º Faculdade de Ciências Sociais de Florianópolis  1.819  6,0% 

2º Faculdade Energ ia de Administração e Negócios  1.006  3,3% 
3º Faculdades Integradas Associação de Ensino de Santa Catarina  977  3,2% 

4º Faculdade de Tecnolog ia Senac Florianópolis  719  2,4% 

5º Faculdade Decisão  379  1,3% 

6º Centro de Educação Superior ­ Única  339  1,1% 

7º Faculdade Barddal de Artes Aplicadas  238  0,8% 

8º Faculdade de Tecnolog ia SENAI Florianópolis  233  0,8% 

9º Faculdade Barddal  117  0,4% 

10º Faculdade Barddal de Ciências Contábeis  94  0,3% 

Subtotal das 10 maiores IES particulares  5.921  19,6% 
Total Geral de Florianópolis (IES públicas e privadas)  30.198  100%
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Líder no market­share do município de Florianópolis, a Faculdade de Ciências Sociais de 
Florianópolis (FCSF) apresentou em 2007 o montante de 1.819 matrículas, permitindo à IES a 
fatia  de  6%  do  mercado  educacional,  posição  que  coloca  a  IES  em  destaque  no  cenário 
educacional  do  estado  catarinense.  Em  seguida,  a  Faculdade  Energia  de  Administração  e 
Negócios  (FEAN)  e  a  Faculdades  Integradas  Associação  de  Ensino  de  Santa  Catarina 
(FASSESC) apresentam também posições competitivas relevantes. 

Em sintonia com a tendência de expansão do mercado da educação superior no Brasil, 
as faculdades vendidas ou incorporadas a grandes conglomerados de ensino, são fortalecidas 
pelas  marcas,  ampliando  a  infraestrutura,  o  capital  financeiro  e  consequentemente, 
conquistando novos alunos. 

2.4  Analisando a Concorrência 
A  onda  de  fusões  e  aquisições  de  instituições  de  ensino  ganhou  força  recentemente 

(2008),  quando  algumas  das  maiores  redes  educacionais  brasileiras,  consolidaram  as 
operações financeiras após a abertura de seus IPO’s. 

Grandes players do cenário do ensino superior como a Anhanguera Educacional, Estácio 
Participações,  Kroton  Participações  e  SEB  Educacional,  demonstraram  fôlego  crescente  às 
aquisições  de  unidades  de  negócios  a  partir  da  visão  ampla  subsidiada  pelo  expertise 
incorporado do mercado financeiro. 

Além destas redes que possuem “papéis” em bolsa e que alcançaram mais de 200 mil 
matrículas no primeiro semestre de 2009, a operacionalização do ensino superior, a partir de 
grandes  redes,  também  é  observada  pela  entrada  no  Brasil  de  redes  estrangeiras  como  a 
Whitney  International  University  (Texas),  ao  adquirir  as  Faculdades  Jorge  Amado  (segunda 
colocada  no  market­share  da  Bahia),  por  aproximadamente  R$  23,5  milhões  e  a  Laureate 
Universities, que adquiriu parte da Universidade Anhembi­Morumbi, de São Paulo. 

O Estado de Santa Catarina também apresenta participação nos processos de fusões e 
aquisições promovidos pelas grandes redes educacionais. Desde a recente abertura dos IPO’s, 
ocorreram na Região Sul, oito processos de fusões e aquisições, dos quais o Estado de Santa 
Catarina presenciou a compra das sociedades mantenedoras Educar e INTESC. 

A  sociedade  Educar  é  mantenedora  do  Instituto  de  Ensino  Superior  de  Joinville  – 
IESVILLE, da Faculdade de Tecnologia Iesville – FATI, da Faculdade de Tecnologia São Carlos – 
FATESC,  do  Instituto  Superior  de  Educação  de  Santa  Catarina  –  ISESC  e  da  Faculdade  de 
Tecnologia  de  Jaraguá  do  Sul  –  FATEJ.  A  sociedade  INTESC  –  Instituto  Tecnológico  de 
Educação Superior e Pesquisa de Santa Catarina Ltda é sociedade mantenedora da Faculdade 
de Tecnologia Jaraguaense – FATEJA. 

Em  suma,  a  fragmentação  do  setor  representa  um  custo  fixo  elevado  para  a 
manutenção de IES de pequeno e médio porte, que exigem professores especializados, maior 
remuneração, bibliotecas e laboratórios, o que compromete a capacidade de expansão dessas 
IES,  ampliando  as  possibilidades  das  grandes  redes  e  grupos  educacionais  atuarem  no 
mercado do ensino superior. 

O  momento  atual  exige  discernimento  frente  à  crise  econômica  mundial,  soluções  e 
estratégias que  indiquem o caminho para o  sucesso das  IES  frente à concorrência acirrada. 
Trata­se  de  um  desafio  que  requer  nova  postura:  profissionalização  da  gestão  e 
posicionamento pautado na relevância. 

Neste  cenário  competitivo,  tanto  em  nível  nacional,  quanto  no  âmbito  do  Estado  de 
Santa Catarina, é preciso sustentabilidade abertura e posições ofensivas para superar crises, 
ou seja, é necessário sair da zona de conforto. 

Neste enfrentamento da concorrência, alguns posicionamentos são evidentes: 

• Oportunidade:  os  momentos  de  crise  devem  promover  o  crescimento  das  IES, 
viabilizando  o  processo  criativo  e  a  inovação,  pois  é  em meio  à  turbulência,  que  a 
criatividade aflora e permite inúmeras possibilidades.
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• Entender  de  gente:  é  preciso  dar  atenção  às  pessoas  (clientes  internos  e  externos), 
compreendendo  seus  desejos,  sonhos  e  expectativas,  pois  só  assim  será  possível 
vencer a inércia, a indiferença, o medo e os hábitos arraigados. 

• Tomada  de  decisão:  é  necessário  que  as  IES  façam  escolhas  e  renúncias,  refletindo 
sobre  sua  realidade,  lembrando  que  a  resiliência  é  essencial  para  lidar  com  as 
situações­problema. 

• Promoção  da  excelência:  é  imprescindível  buscar  a  excelência,  no  oferecimento  dos 
produtos  e  serviços,  aproveitando  os  ventos  contrários,  transformando­os  em  força 
propulsora para vôos mais altos e significativos, com novas descobertas, indo além do 
esperado. 

• Integridade:  vivenciar  a  integridade  nos  relacionamentos  é  fundamental,  ou  seja,  é 
preciso ser ético com os clientes, cumprir os requisitos legais e promover efetivamente 
o aprendizado dos alunos. 

• Diálogo:  é  preciso  transparência,  determinação  e  diferenciação,  dando  atenção  ao 
processo  de  comunicação  e  ao  comprometimento  das  pessoas  com  o  inevitável 
processo de mudança. 

• Proatividade: a regra é sair da zona de conforto, desafiando nossos limites, aptidões e 
talentos, contribuindo cada vez mais. Toda conquista exige sacrifícios, porém é o que 
dá sentido à existência das pessoas e das organizações. 

Certamente, isto levará os dirigentes institucionais a agirem proativamente em relação 
à  concorrência,  aperfeiçoando  o  cotidiano,  agregando  conceitos,  gestos  e  atitudes  mais 
significativas.
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IV.  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Localizado na Região Sul do País, o Estado de Santa Catarina, faz limite com os Estados 

do Paraná e Rio Grande do Sul, Oceano Atlântico e a Argentina. Ocupa a área de 95 mil km 2 , 
enquanto o município de Florianópolis ocupa a área de 433 km 2 . O contingente habitacional do 
Estado  conta  com  mais  de  seis  milhões  de  habitantes,  enquanto  que  a  população  de 
Florianópolis alcança aproximadamente 409 mil habitantes, segundo estimativas do IPC­Target 
2009. 

Colonizado  largamente por  imigrantes europeus  (portugueses, alemães e  italianos), o 
Estado de Santa Catarina apresenta um dos melhores índices sociais do país, dada a economia 
diversificada e industrializada, é um dos principais polos exportador e consumidor do país. 

A faixa etária predominante no Estado e na capital catarinense é de pessoas com idades 
entre 30 e 49 anos, sendo no Estado (30,8%) e na Capital (32,6%). O índice de alfabetização 
em 2009 abrangeu 87,2% da população no Estado e 89,9% na Capital. O índice nacional de 
alfabetização é de 80,3%. O crescimento demográfico na capital atingiu 2,38% ao ano, abaixo 
da média estadual (1,49%). 

Do  quantitativo  de  domicílios  urbanos  de  Santa  Catarina,  24,4%  são  habitados  por 
famílias/pessoas que se enquadram na faixa de renda da classe C1 e 21,5% pela classe B2. Na 
Capital, dos 135.406 domicílios, a maior representatividade é a da classe social B2 (25,0%), e 
em seguida a da classe social B1 (16,1%). 

O  IPC  relativo a Santa Catarina  é  de  3,63,  ou  seja,  para  cada R$  100,00  gastos  na 
economia brasileira, R$ 3,63 são gastos dentro do estado catarinense. Já o consumo per capita 
da população urbana apurado, alcançou R$ 12.339,32 ao ano. Na Capital, estima­se que para 
cada  R$  100,00  gastos  na  economia  brasileira,  R$  0,36  são  gastos  no  município  de 
Florianópolis, sendo que o consumo per capita de R$ 16.814,91, encontra­se acima da média 
estadual e nacional. 

O  cenário  para  o  ensino  superior  demonstra  que  as 92  IES  localizadas no  Estado  de 
Santa Catarina representam 4,0% das 2.281 IES brasileiras. Na Capital, as 15 IES respondem 
por 16,3% das Instituições de Ensino do Estado, o que demonstra não ocorrer concentração de 
IES na capital catarinense, diferentemente do observado nas demais capitais brasileiras. 

Sob  este  cenário,  é  latente  o  crescimento no número  de  IES,  de cursos  e  de  vagas, 
assim  como  a  ampliação  no  número  de  matrículas  das  camadas  menos  favorecidas  da 
população. Assim, pessoas com menos poder aquisitivo e nível cultural baixo sonham com o 
diploma de um curso superior. Portanto, o desejo de consumo da classe “C” não é exclusivo 
apenas  da  capital  catarinense,  mas  apresenta­se  como  tendência  nas  diversas  cidades 
brasileiras. 

Portanto,  a  competição  acirrada  entre  as  instituições  de  ensino  superior  do  país  é 
cenário da grande oferta de produtos e  serviços,  combinados com a diminuição no  ritmo de 
crescimento do mercado brasileiro, mas tornam a tarefa de disputa e fidelização pelo cliente, 
uma tarefa difícil. 

Da mesma  forma,  a  evolução  na  prestação  dos  serviços  educacionais  fez  com que  a 
diferença de qualidade de cursos de graduação de posicionamento próximo, diminuísse. Com 
produtos semelhantes na percepção dos consumidores, algumas instituições buscam atrair ou 
manter a clientela praticando preços menores. 

Entretanto,  esta medida  empurra  os  demais  competidores  para  a  redução  de  preços 
praticados no mercado, minimizando as margens de rentabilidade de todos. 

O  preço  é,  e  sempre  será  um  dos  fatores  determinantes  da  escolha  de  produtos  e 
serviços pelos consumidores. Contudo, à medida que as instituições de ensino praticam valores 
semelhantes  entre  os  concorrentes,  perde­se  grande  sinergia  na  construção  do  diferencial
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competitivo a ser oferecido. 

Apesar das dificuldades, as instituições de ensino superior devem contar com o desejo 
dos consumidores por algo novo, diferente e inovador. Sob esta ótica, a IES necessita de foco 
e  investimento,  pois  todas  as  grandes  idéias  surgem  do  acúmulo  de  conhecimentos, 
dependendo de muitos esforços para serem colocados em prática. 

Portanto, viaje num mar nunca antes navegado, oferecendo novidades que ainda não 
foram praticadas pelas instituições concorrentes. Esse é o segredo para sair do mar vermelho, 
o mundo da competição acirrada e navegar em um oceano azul. 

Saiba  mais  sobre  o  mercado  do  ensino  superior  no  Brasil  e,  especificamente,  em 
relação ao Estado de Santa Catarina e Florianópolis, participando do Seminário “O Futuro da 
Universidade  Brasileira.  Cenários,  Tendências  e  Desafios.  O  Período  2009  –  2025,  que  será 
realizado no dia 05 de agosto de 2009, no Mercure Hotel Florianópolis – São José, Rua São 
Benedito nº 50 – Serraria Marginal – BR 101, Km 201, das 08:30 às 18:00 horas.


